
o TEMPO
Síntese do Boletim Geometeorologico dei A. Seix�s":NettQ,válido até às 23h18m do dia 1° ,'de' junho de 196�
MASSA FRIA: Negativo; TEMPERATURA MEDIA: 20,00Centigrados; PRESSÃO MEDIA: 1012,3 milibares; UMI­DADE MEDIA: 89,6 por cento; Estado do Tempo: Cu-mulus - Stratus --:- Tempo médio: Estavel. ;
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CAÇADOR

,A Prefeitura Municipal através
da Secretaria,' de Saúde; vem de iit­
tensír.car uma campanha 'átl·à"és
do st tor de fiscalização; ,contra di.
versos ambientes antí-higiênicps.: A
"Operação Higiene" .consiste : clií
que os prnprietários de bares, ) es­
taurantes, açougues, armazéns, far­
mácias e similares terão o prazo
aô oito dias para, uniformiza�'e'm
seus funcionários com 'os respect].
vos 'guarda-pós e os p:í:oprletár:itfs
de residências e terrenos baldios
deverão providenciar a' limpes;\ 'do' I
local, SGb pena de multas éon�icir- j� ...' ,li I �raveis,

Florianópolis, Domingo, 10 de junho de 19G9 - Ano 55
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Foi .transíeoída a sessão

'r' gural do ano ju�Uico do .Tribunal.

� do Jur! para O Inês' de agêsta, cluan·
}

1 p"b scrá)ulgado Oswaldo ,M�ta,rí�a,,I, acusado
-

de co-autoríà do assassina­
ri' -to do operário Estaníslau I{'r,�.p-

'til ,m�r, ocç�rj,�o 3 10"de Se�embrqpdo,
i ano, passado ,O adiamento da ses-

'

"I 'são deu-se ,em-o,vii·tud� da 'faltà'�do ,;'
I ,:r�'l1'reSei1taflte do M�nistério' .rúól,�- !' ',;CO, Promotor Max Paulo 'Ba�t:I,'" I '

que se :;;uPl�eteu a-urna intervcm;ãn'" ",'
� '<:1' l\� :li'$iI:tU:�' fl':;t, :s:�,l�_ Jlí:bS�i����;t eíi�t!ri.��}'��!1 ':$��' .,

'se auscnt;{, da 'cidade: A Présidên-'
'cia do' Túbunal cst��a à e�rgo' 'do, ' '

Juiz Rid Silva e a' defesa estava "

sob ey. responsabilidade do advQ�a- f'
do Luiz Hreul, I

I,

,PORTO BELO'

I O p!e/Bito Municipal" Sr. ....;�� j I "

ti j
nio Stadler Filho está ínvestíndo '

a vultosa importãncia recebida .do
,II Fundo de Participação, dos ,MurÜ�i.

.

,,�I pios, Do investimento consta' a J

'li' aquisição de uma patrolá '

qe 7:�OÓ f
,quiLoS para a conservação das 1'0- :
dovias de Porto Belo. Também - 'If

I
'

, administração munícípal Ulti�ou as, '

'desapropriações de terras para : á' "
"

instalação da Induspesca I).aqw:h; Icidade litorânea.
I

I
I

I, "

:\"
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N° 16.150 - Edição páginas

reunem-s
O Senador Filinto Muller, presí

dente nacional da Arena, CQnVOCO�1
reunião do Partido para o prexí- I

mo dia Ll , véspera da reunião, l10
Diretório Nacional do MDB, tarn­
bérn C0111 objetivo de cumprir o

preceito do Ato '} Complementar
n? 54, que manda fixar até o di:v ,

20 o número dos membros dos ór­
gãos dirigentes a serem eleitos
nas 'próximas convenções cos pa,'­
tidos.

.

Embora dcmissíonária, a atual
Comissão Executiva da Arena e'e,
verá ser mantida pelo diretório,
pois o Govêrno ainda não definiu
preferência quanto aos nomes <{o'
gitados para a presidência do Par
tido e, além disso, considera-se in,
conveniente substítuí-la por outra
que' .tambérn seria provisória.

A convocação � dei diretório tea
Arena, meSí�10 "çlecorrendo de ex:
gêncía do ,AC·54, revela

_ segundo
observadçnes, que o Govêrno j'á
começa a orientar o Partido, tanto
mais q��'1to 'a decisão foi anun �

ciada ap6s o encontro mantido ')j.;)',
lo Senador Filmto 'Mulle� com o,

,

,

'Ministro Rondon Pacheco.

"o p residenl.e da )'ilCHU 'le:.�istk,
a" tódasxas pressões para convuce r

; dessa ern

que se reunisse, qualquer que fCs'
se ã pauta da reunião.'

\

,...

'Monos do' que a data da reu.:ü[,<)
do dirctórdo 'e a ques't[10 do. AC:; I,
o Sr. Filintó Muller 'terá, ido ar)'

Palácio 'para, conversar 'cam o l;j<"
fe da Gasa' qvil da PresÍdência (,la
Repéblica sóbre o problel1{a da
Executiva" 1\ decisão de manter a,

àtual.�Cbmissão "lÍt'ê a convenção re'
.sul ta, ,portan�o, de orientação r30
Govêrno, transmitida ao Sr. FilLl,
to Muller pelo Ministro Rondo:1
Pachec�.

é�tá preparàda, .para ,concOrrer no' sábad'o ao 'titula de
l\US5- ,FJOrianópóÜs foi' �Pl'c's�ntadá à societ!all'c' lut'al

'

na llóite de sexta-feira. (Lei'a 5it.'-pág.)

(ULTIMA P::\GIN!.'\)
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-
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Obras da praça·
vão demorar

. ,

mais,um,po�co
EIl1 nota divulgada na manhã. de

oi�tem, 'Q Prefeito Acõ,cio Santiago
i�Jorma, que "os serviços 'de cal·'
ç;ií11'entO ela área ala;'gac1a na Pú)'
ça 'Getúlio Vargas ainda vão eJ;j'

g{i mais alguns dias" �m virtlll:é)
da morosidade na compactação �,la
base, agravada com as constante3
cá�vas", I,I:, cxplica:

� ,�' Oéorre que houvo necessicl:::,-,

clé, 'de, p,romovsr drenagen1 ,pc Em

v'ê,i� d'água que invadia o lI:dto, O

Prefeito reconhece que tal acon·

tecimento tem acarretado senos

c�traves :w trânsito e aos inttfrô �'­
ses' da própria coletividade! !pelO J

qúe, pede o máximo de comp_reen­
s5,o. '

I

'I
f

," í':�"h 8âmara-'<).\'Iunieipal deI' It3.jaii . indeferiu o requerimento do edil
Milton Ribeiro da Luz, solicita�,d�J
à Mesa -que oficiasse ao Goverrià-''''' I \

dor ' Ivo Silveira indicando para
posterior nomeação, o ,Engen.):ie��(j
1\10acir Nqveletto,' a fim de OCÚPD,r·
o cargo' de' Pl:eféito do Ba_lneáTió

� ele Camboriu, Ao c justificar' q ,inclq'
ferimento do pedido, o Presidm'to
Lourenço Caliri, afirmou q�e, -riã:;• !.' • �

" �

Gabia àquela Casa introme.teq;8
�os pOdêres claqu:Ie Mun!C�Pio; 'te· ',Inindo a, autonomIa MumClpal "do
Balneário de Cambôriú.

ITAJAI

CANELINHA

A fim de ver de perto os pro-'
biemas educacionais dá comunida­
de, csteve recentemente em Callc­
linha o Secretari<} da ,Eduea�ao,Proícssor Jaldir Faustino da Slh-a,
acompanhado do Inspetor 'Escolar
Raul Miguel Vieira. Antes dos drba·

I
tes com professores c dirct�res de'

'� e�tábelecimentos de ensinO_t>�J imt:í·li 1',10 ,o Secretáriº Jaldir Faus m� (a'

� Silva fêz algumas visitas de SUf11l'ê·
sa, para mellior conhecer os pro·
blemas educacionais �� re�ião
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para 'Iver
Eleições 'hoje na França:
continuam

,.

indefinidas
.Sete candidatos disputam ho ;,�

os' votos de cêrca de 29 milhões' «e
eleitores f�a�cêses para ocupar a

presidência daquele PaIs,' Georges

eleito, devendo haver, cm COD3C­

.quência, um novo pleito, no cUo
J 5 de junho, quando concorrerão
apenas os dois candidatos que 00,
tiV'oren1 maior número de votos r-o

escrutínio de hoje, Segurid6 a 0�­
tima pesquisa, efetuada ontem um
francês' em cada três ainda hesí: a­
va diante da escôlha que fará, ta­
to que teria explícação '

no grande
número de concorrentes,

Pcmpídou, ' 'o candidato de D�
Gaulle, é o favorito ciêles mas, se-
gundo as últimas pesquisas de

opíníão pública, não conseguirá
alcançar os 50% da votação, ns­

cessários' para _, ser considerado

'A preferência !lo§' ,francEses recai s'ô!)l'e Pompid'Ju, candidato t1cs::mHisl3,�' -�':.

�-=-iiQIItl. UJiliWiàaa tlItiIiLEJ lriiíl

C'UNTADOR
Soe, Anonima em Florianópolisi neceSSitai com bóa experiência.

I', �:���a���ni��a�u��r�nos.,
Cartas com informaçecs e

I Jornal O ESTADO para Contador.

I
�.

em recrganlz:lção e

"curriculun-vit<J.c" à Rcc1açl\O
'-

'

Guarda-se sigilo,
______�__ ,_c_. _

... 6 l�cmsM&

,/

UnE> noyit etapa 1'01 vmeUa na I'I)11tl) llcrcílio Luz,
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EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDAr
OE pôRTO ALEGRE

à Florianópolis CAh:"?O LEITO às 21,00 h

4,00
.

8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,OU &,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e' 21,00'h
.

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

-

fi Pôrto Alegre' 6,30 14,30 22,3.0 e 23,30 11' I

à 'FIOl7ianópolis 0,30 2,30 4,00 6,30 12,00 12,30 '16,00 16,30 19 18,30 h

DE FLORI'ANÓPOLIS
.

à Pôrto Alegre ,CAR.RO LEITO às 21,00 h

4,,00 7,0.0 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 ' 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 11

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e '21,00 11 .

4100 7,00 12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,00 h ,

4,00 6,30 10,09 12,00 13,00 17,00 18,00 19,30'e 21,00'11,

4,00 7;00 10,00 12,00 13,00 14,00 17,30 18,00 19,30' e .21.,00 h

EMPRÊSA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

Laguna

Sombrio

Araranguá
Crícíuma

Tubarão
DE SOMBRIO

.

à Pôrto Alegre

a j,clorianópolis
Dl'.: f\Ri-íRANG1)Á

ü Porto Alegre

a J. �Jrianópolis

DE C'EUI2:IUMA

:1 L'ôrto Alegre

ti Fiorü'l1ópolis
. HI.'. j �Jí:'lA1iAO

à Pôrto Alegre

à Ploriftnópolis
LiE LAGUNA

',,,'

A Cúria vVIetropolitana, através

Padre }<'r.1ÜC.SCO de Sales Bían­

lrü, d. vulgou a programação a

r obi, d2C. da quando da realiza­

.0 da Procrscão de Corpus Chrls-

, no próxírno dla 5 do corrente"

�gundo in.ormacêes dO- Cura Me

QPolH;:;,no, a p-ocissáo terá início

i Hih. corri O' seguinte itinerárío ;

ída da Catedral Metropolitana,

raça XV ele Novembro (pelo lado

o· Palácio dJ Govêrno), Rua dos +

•

.héus, Rua Artista Bittencourt,

lua Err.,r· 1(,:)5-3,,' Praça Getúlio

r�úias, R,ta Visconde .de our6

reto, Prata Pereij-a Oliveira, RUi'>

�r.cipré'stl:s P:1iYa c
I CateQral

.

Me�

.ropohtana..
A O,d.lJ.l d� apresentação (1:1s

,ntid.ad'es e Associações, a ser obe­

decida no préstito, será a seguin­

te: Cruz Processional, Colégio Co­

ração de Jesus, Asilo de Orrâs, As­

sociacào de Santa Zita, Congrega­

CÔlS Marianas Femininas, Associ1a­
cões de Santa Tereztnha e Damas

. r'

d.e: Caridade, Apostolado da 01'a-'

cão, Ordem 'I'erceíra Fsmlnina,

Congregações Religiosas,' Abrigo

d� Menores, Colégio Catarinense,'

Ccrigregaçôes Marianas Masculi­

n:ts, Irmandades
- segundo a 01'­

d.m de procedência ou costume,

s ndo que a última será' a Irman- .

-d.ide do Sq.r)líssjmo S;:.tcramênto

-, Cl�ro e' Pálio.'

Procí.çsâo de Corpus C11risti que

cada Associação ou entidade de­

verá 'se apresentar com os �'e-�L;;­

t:'.OS rst.mdartes e distintivos, e :

sol-cita 'cn:;areciclamente o louvá­

,d. ccstume de ornamentar as ruas

c as fr2:ntes das casas em home­

nugrm ao San,tíssimo Sacramento.

ln fÜl'lnqu. amda, O Cura Metropo-

.

r iano, Padre Francisco Bianchiní
"

que �ógo após a procissão, o' Arce­

b'�s:po Dom .Aronso Niehues prece­

d"iá .3. Benção' Solene corri o San­

.tissírno .

Sacramento, no adro da

FERIADO MUNI:;:r,PAL

O Presidcn te Costa e Silva as­

sinou ato considerando facultati­

vo o ponto nas repartições na

prcxima quinta-feira, data consa­

grada às, festividades religiosas do

Corpo de, Deus. Em Sànta Catarí-

. na, o, Goverriador Ivo Silveira de­

verá assinar ato no mesmo senti­

do. Enquanto .ísso, o 'Presidente da

Associação Comercial. de Florianó­

polis, } Barão Dletrich Von wan­

gen11ein:t,' .ínrormou na. tarde
.

de

ontem, que o dia de corpus C11ri8-

ti É5 reriado Municipal em decor­

rência da Lei nO 832: de 27/06/67,

publíeada 110 Diário Of'lcíal do Es­

tado em 7/7/67. ',

à Laguna

à Tubarão

à Sombrio

.

'-

à
�Araranguá

à CdciumaC:it.cdr:ü· Metropolitana, e final­

mente, haverá celebração de mis-·

sas às: 'i!}h e ÜJh, como tem acorr­

t.�ido rlOS anos anteriores.
Acrescenta 8. programação ...da

.

,.

,I

I

. 1,D.Q 1,30 3,00 10,30 12,30 14,30 e 18,30 h

O,:�O 8,00 '12,30 14,30 20,30 e 23,30 11
,

.

1,00 2,30 10,00 12,0.0 14}00 18,00. e 24,°0 h

1,0.0 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24,00 11

,

' .'

0,30 2,00 9,00 11,00 13,00 17,00 e 23,30 11

O,Jú 2,00.5,00 9,3,0 14,00-14,30 16,00 e 22,00 h
,

. ,

8,OÓ .10,00 12,00 16,00 22,30 23:00 e 2�,00 11

2,00 3,30 6�00 6,10 10,30 12,00 15,30 16,00 18,00 e 24,OU li

, )

em Pôrto A�gl'e: Praça Ruy Barbosa, 143 - Fones: 4-13 82 4-28' 75 e 4-73 50

em Florianópolis: Etação Rodoviária - Fones' 21-'72 e 36-82

,

'InsUtui", Nacional de Previdência,Social
SlJPERIN'fENDENqA RECIONAL EM $ANTA CATAR1NA

. Cocll'deni),çtío do Patrtrnônio e Serviços Gerais

'AVISO

O INr'8 necessita locar uma área! com aproximadamente J..OOO 1:112, a

r: ,

to ..

fim de Instalar suá oficina mecânica, no centro ela cidade ou. no Estrcí-

,
'

"

A' área P·roi)'osta deve' )ossuÍl instalações sanitárias adequadas, knl.

ccmo. ele'prcrerencía, rampa para lavação de veiculas e ll1�caco
hidráulico.

O.S interessados deverão encaminhar' suas propostas ao Grupamen�o

de Servicos Auxiliares, QU2 tunciona no 2° andar do Edifício IPi\S�, até

o' di", l():de jU;11�0 prcíxi;r;o, e acompanhadas de outros dados que per!I11

bj·i'l.· melhor ariacse por pane de setor interessado.

f'1()l'jaI1Ó�)(}lis, 28 .de maio de 1969

,
l ,.' At!�ík(H' f'iil's' Cruz Lima -

COORDENADOR

..

�--------�----------��--------------�------------------�---

For, motivo de víagem unI· televisor Philco, por NCr$ 500,00, em ctí-

mo estado. 'I'ratar à ma í-rcresscra Mál'Jã"";u::f'a" !f'ranco, 19 casa 3

I.

� I

"

:. 'M'�"l'!'ft� (��
.'

, -, �n!JL'��!:tI

� Um 'lGte à rua Jae Col.là'no, extremançlo ,func;lós corn a'Cidade.Univel si·

t::u ia, mediEdo. '12y.2f;lly,L pr"ç'Q eTe oC:jl�ião. Trata'.' c0'il Partejá ;no
IPESC

fene. '3441 11 .

,',
'. .: '"

_

:1';": J \.1'1
-

"
,<

: .

. " .
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São Prancisco elo Sul
)

Leilão Público Santa Catarma,

FRryG ãE"'t -

NCr$ 18,sau.
VJHISKY

,010 EIG,HT
"

,

' \ '.' j."".',.' . ,

SfLVTO ORLANDO DI\MIANI ,& ClA. LTDA.
Rlia São Jorge 1� ___; Fone: 3019" e

"

'

, lO: Rua 24 de' Maio ,582 - Fone: 3018 - Estreitb.
, , EUGÊNIO .PoRTELLl). ,-'-- Fone: 6336

; Rua' santos Saraiva 1.199 - Estreito.

(FLORIANÓPOLIS)

Segundas, quartas e sextas:
Criciuma

Rio de Janeiró
p6r�0 Alegre
São Paulo

Vôos diários do Rio de Janeiro:

Vitória
Ilhéus
lVIaceió

Salvador
, 'Aracajú

decife
. '

Tf!rças, quintas e sábados:

Penedo Caravelas,

Quartas e domingos:

Nanuque _'
.

Segundas e sextas:

Prado

,,: i

-,

Gen. Aragão encerrou
.'

�
.

sua' vi$Ua à Capital'
I

'

Oeste funda
sociedade de -:

. , .

munlClplOS
,

.
\

Candidatos à
ESA devem
ir ao 14"·8C

\.

I'
I

i

Após cumprir diversos progra­
mas na Capital do Estado, o Ge­
neral José Campos de Aragão vi- I

suou ,Íla última sexra-reíra o 14°

Batalhão de cacadores, 'ocasião
em que o comandante da 50 Re­

gião Militar foi apresentado "ao
nôvo' contingente incorporada' na

'gliarniçãci. Devido ao mau tempo
reínante na Capital, a solenidade
de apresentacão deu-se nas de-:
pendências d� Cine Império, no

Es.ttéito. (

Falando aos incorporados, o Ge-

,neral�José Oampos de Aragão, res­
saltou a ímportãncía do serviço'
müítar para a segurança da Pá-,
tria, "dirigindo palavras de incen­
tivo ao cumprimento do dever por'
parte dos nossos soldados". Na noí- \

te -de sexta-feira, o Comand.ante

da. 5a Região Militar, ,presidiu a

solenidade de formatura do Curso
de Segurança Interna, promovido

.

pela Quarniçã6 Militar: de Floria­

nópolis.

Será hoje, em solenídade que

" terá início' às 9h, na cidade de

Palmitos, 3. ínstalação . da Funda­
I cão de Desenvolvilllento� Integrado
daquela área .do Oeste Catarínen­

se, devendo comparecer ao ato ,o

, Prefeito de- São Bento, Sr, Otair
I ,

'

Becker, e o Sr. Heraldo Valle, res-
• pectívamente .jaresidente e secre­

tário da FLDESC, além de todos
os pref(litos 'da área .a ser abran­

gida pelo nôvo órgão.
A FIDESC vem desenvolvendo,

há tempos, um trabalho de estí­
mulo à criacão de entid:fes dêsse

'gênero-, 'em todo o Estf!;dn; segundo
revelou um seu informante. O ó:r';
gáo que será criado em 'Palmitos:
conforme

'

'acres'centou, 'é 'fruto
dêsse trabalho.

O Serviço de Relaç.ões 'Públicas

do l4° ;Batalhão de Caçadores dis­

tribuiu nota Íl. Imprensa, informan
do' que se encontram à -dtspoéíçâo
dos Interessados naquela Guarní­

cão as' fichas de inscrição e car­

tões de identificação dos candi­

datos à E,.cola Superior das Ar­

mas. Os candidatos que quiserem
ingressar na ESA deverão apre­

sentar-se no 14°' Batalhão de Ca­

çadores munidas dos seguintes do­

curnen tos: .Título de Eleitor, 2

(dlla�Ú fotos 3x4, 1 (uma) Certidão

de Nascimento e 'í (um) Atestado
48 ]dbnetgade. Na oportunidade

" ',.'"'!,,.. I ".. •

serão .prestados, outros esclareci-

mFnto:� .aos interessados em' cur­
sarem fi, É;�co1a SiiperiQr das Ar­

m§.s do l'Exército Brasileiro.'
, '..

.

,�

" Necessitamos de representante plenamente capací- I
, I

tado e bem relacionados no setor agrícola para a, venda
'

de Implementas. Comissão cómpensadora. cartas p�;_'a!
AGRIMA s/�. - Avenida Imperatriz Leopoldina, ,500

. Medíndo 7.500m2., próximo ao centrr, e Parque 'D. »e-
"

."

dro II. vendo armazem com freR.te de 5 portas para duas
.

,

ruas. Serve para qualquer finalidade comercial ou' indus-

tri�l. Tratar com WELLINGTON NOGUEIRA SANTOS, I
Rua Alvares, Penteado, )84 - 5.0 - 61(l/11., Fones' I34-2661 - 34-3591 e 71.5083. Creci 728.

.

"�' J I
-------

·'i. ='t,

EM TEHEENO DE 1.100 m2 - COM DUAS FRENTES'
' )

RUA A-LMmAN'l'E G1HLHENI E' RUA. CARIJÜS .,'
i J

, São Franclsco do Sul - Santa Catarina. , ':
50% no "to ClC leilão e 50% financiados em 24 meses,

com juros de 12% ao ano
"

O LEIL.AO SERÁ REALIZADO NO RIO DE JANEIRP,
"

,GUANABARA, À
� . '

, ,RLlA DA QUITANDA N°; 49·A '"

AFFOf·iso NUNES, leílôeíro, autorizado pela ('09;,
,se lho de Administração ela ela. ele Navegação Lloyl,i1:I , Brasíleiro, .vencerá em Ieílão, QUARTA-FEIRA, '4 .DE,

I .JUNHO DE 19(j9, ÀS 16,00 HORAS, em seu escrttérro;
1.0 enderece acima. Mais inlormacões, à Rua era QUJ'

I
tanda, 4fJ-_( � Ters. 222,3111 e 242·2i12 ;- 'Rio de Janetrn,

��B __ �"_ �=-�._: _� �
--�---- --�------_._. --- ._--- -_._-� ---- ---------.---:-- .. -._� ..........
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Finálizflndo a visita ,à Guarni­

ção, o General José Campos de

Aragão descer-ou no' Comando do

_140 Batalhão de Crçadores uma

placa alusiva a instalação do Mi­

nistério do Exército, no 14° Bata­
lhão de Caçadores, quando da fi­

xacão do Govêrno 'Federál .om

s�htá oararína, em março último.
, Â placa comemoratíva : contém a,

seguinte inscrição: "Aqui ficou o'

QG do Ministro elo 'Exército Ge­

neral Lyra .Tavares na instalação
do Govêj-no

'

da- República em Flo­

rianópclís, Março de 1969".

,/

,1-\ '

�l1idado com
cafezi'"

\

,

oseu

Aç�car é, 'por; definição",,� corrrplernerrto nafur-al dó
cafeiin'ho'� .,Tão natural quanto o pr-ópr-io 'café�.'+>
.Aç.úcar cornp le t.ao �abor do cafe:Zinho,t'.oniá.d'o' du--

\
\. .' � , .... '.' �

•

• ',' ,'o •
"

,:'
. ','

r-arrte o tr-abalho. OumoLar- - com os arnigos, Oudepois
de u�a gostosa .r-efeição.
E, assim como não existe bebiclaque possa strbst.iüu ir-

o cafezjnho, nada pode subsbit.u ir o açúca.r.
I .

.'
.

,Aç�úcar é exatamellte a dose �e eIlergia qu,e bate, 1)el1�-�
com ú cafezinho-estimulante. Açúcar dá o gôsto 'bom ,ao

cafezinho-amigo. Alél� d,'isso, açnc�r é o segurp-saútle
que impede yo.cê d�,� compr·onieter;. Q -

seu orga- 'r,···
.. ·····.·,·�·,····!,

nis�9 �com drqgas. Não e�trague se,u càfezinpo.:
Nem seu ,paladar. Nem,sua saúde: continue�
,",

'

-
- ,:-

,tlsando' açúcar. i
�

.

,j'ij.\\�-- ;,:� '-,_-

•

"

/

",

'�i,','
I,

./

, r :",�", '\
.

;,I',
-

,

��';c�r
,e maIs
al�gría!
�çúc�r'
emats

. ,energia.

•

•

•

•

•
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�rO:ia de Domingo
GUSTAVO NEVES

1 Há, um tanto gencrali­
Zados no espírito das novas

'g'era,ções, alguns conceitos

acêrca da obra e da perso­
nalidade lliterár ia de um

,
..

� dos mais notáveis vultos
a das letras' brasileira: é de

i Machado de Assis que cs­

I tou falando. O escritor que
maior influência no seu

tempo é, parece, o que tem,
,

sorrido 'posterlermente pnais
acentuado dssprêzo. E vale

mesmo referir que, até
I uma das edições de lux� de

] ma rlquíssíma obra" Iiterá-
,I ria reflete êsse descaso pa.'
;1 ra com o autor do "Quin·
) cas Borba". E' observar-lhe

! o l'e\axam�'l1to da revisão

tillo�ráfica: p�ssin1.a._ E aro­

� ra iSSO, aparece, nao raro,

1
alguém que faz restrições
as escritor. Alguns dêsses

i
críticos têm, aliás" autor i

" dade,> ou pelo menos noto-

riedade, pata tazê-Io.:'

Prefaciando, já há mais'

de dois, decênios,' um livrn

dc Afonso de Carvalh::, em,'

que se reuniam pensamen­
tos de Eça de' Queiroz (·'CO·
mo disse Eça de Qad-.
roz ... "), é Afrânio Peixoto

que:m iJImula um confrou·
,to, ilagrantemente d2sfav:')·

ravel ao rai da Academi::t

Brasi,l.:ira de Letras, 1Ja1'<1:
expi'cs:>ar o entusiasmo que
o criador de Fradique Men-

\ des I1le despertou. Reveln.

que vivia então sob a dieta
reticente e umnir.:g'a do hu·

morismo introspectivo' do
nos�o ,Machado de Assis,
,scm horizonte, mundial" c

que somente pdo Eça 'rc�-
piraram os de sua geração.
arcs' universais no BrasH,
enquanto êle lhes fálava uo

,mundo e de suas idéias; .. ,

Toda\'b, Machado de
Assis é, por outros aCltsi!do'
de excessiva,,1 amplitqde na:

Sila visão da� coisas
-

e <lo
hlHuano, ao pmlto d� 11JíP
se haver impl'cssionado. lit'.'
las

'

realidades sociais' de

scu próprio, meio .. , Mas ,0"
que, 'Iia ver::lade, .se precélll' ,.'

na, obra do. i'ronista (Ic
"Dom Cas:murro'\, é exata·,
mmte o que não escapou: a

Uln de �eus' mais fieis bió.
r;,a,:os, José Maria B�no.
que lhe sublinha a prof14n­
lÜelade 'da ob!lervação psi.
eolúg'ica 'cm. pe��sonagens

que têm vibraQões, univCr·
s:ais, 'exalando hum,<!-llis111Q,
NilO hesita em agrmar que
Machaao, de Assis "é" o.

ma,is universal, o mais hu­

I'nano,
�
portanto o núli"

clássico dos hossos gralll1t's
escritOres".

'

Havendo 'dccisivame�1t"
influido na 'fundação ;la
Academia Brasileira de Le­

tras, não lhe queria outri)

papel scn'io o de' "g'uarda da

língua, deLmlendo-a daq1Ji!.)
que não venha das fontf,s

'lcg'Himas - o 'povo c .. os ps·

critores - não cOilfundim}o
a moda que parece com o

modernismo que

, ,

I' u tura

\

A determinação' do Governador Ivo Silveira em dar

início à COl�strucão do Palácio da Cultura de Santa Ca-
.

�

tarina, rio local onde funcionou até há pouco o Tribu-

nal de Justiça, veio preencher um vazio que, menos por

culpa dos inte'lectuais do nosso Estadà, e mais por de-:
, ,

sínteresse <ias }i'odêres Públicos, reclamava um empre-

endímentc que colocasse à' altura da inteligLncia cara-. .'

-tarínense uma demonstração de apreço -a respeito à cultu /

ra Barriga-Verde.

Vergcnhosas - é a expressão que se podêria usar

para as' instalações onde funcionavam até alguns mêses

a Casa de Santa Catarina e' a Biblioteca Pública, 'patj-i­
môníos cutturaís-do nosso Estado que não podem perma- .

necer à mercê das traças e dos cu_:)im; que habitavam,
aos mílhôes, os velhos prédios, Hoje, 'O ,Museu dé Arte

Moderna, que funcionava nas ruinas da Casa Santa Ca­

tarina, já se acha instalado em um edifício de condições
bem melhores, ainda que esteja longe de ser.o ideal. sà-
.bemos ainda que' está sendo providenciada a transte-ên-

.'
"

" l' I_ ,

cia de Biblioteca para um nóvo prédio, até que venha a

ser instalar definitivamente no Palácio da Cultura.
Além destas entidades culturais acima \ menciona­

da�, há uma série de' outras que encontrarão no palácio
I .' ,

,

da Cultura o abrigo condigno por àquilo que represen-

tam ad patrimônio' do nosso IEst�dO, Entre \esta�, con­

vém mencionar 0 Instituto Histórico e 'Geográfico de

Santa Cata1'ina, a Comissão CatarinEmse de Folclore, o

'Arquivo .Público (hoje tão esquecido), 'o Departamento
de Cultura e o Conselhó Estadual, de ,Cultura, São ór-

. , gãos cujas atribuições e acervo de s�rviçàs prestados' ao
-'Estado cst;:i,o g 111�reCel' j,nstalações'--co�dignas para que '

possam continuar a produzir :- e sempre em escala

,
,

A Mls:3âo Hockefeller, chefiada pelo governador
de Nova York e en'1 cujo resultado se' baseará o Presid�n- \

te Richard Nixon para' definir 'sua politica C0111 respeito
à An;érica Latina pi:ossegu�' percorl'endo-a.

,
' ;,,(1

o enviado especial
. cil1. N��o� q.e,bajterá c0111. os g�,;,.

vernante:;; de t040s o':;; paises 'dq ÇOl'ljtia.ente os mais gTa�
'•• .'. 1

'

"

ves problemas "que "aflingem cada nação, buseand,:') com

. iss� definir' a ajuda que o's Estados deverão dar para qu'C
,

essas nações �lcancem l).1ais ràpidamenfe o dese�v01�i-'
menta pelo qual' tl1nto. têm lutado ao 'longo, dos anos.

o -

i"
, t

A AlIança para o ProgressQ, program'a iil1plantado
. ,

pelo ex-Presidente John Kennedy pará a América Lati-

na e, tambél);Í seguido pelo seu su'cessor, Lindon Johnsort"
parece lião te�' satisfeito o nôvo mandatário norte-ameri­

cano, qúe 'recen�:em€nte se, :confessou, um po:uco
I decepc;io- ,

nado com ,os seus resultados Em face dessa decep.ção
Nixon t?�lji�e�tol;'�� ;'d�' d�éref traçar ulfm nova pbl-itic3

!' f! (t\, 1 \,", t.; �, : ,I, r . f,;. "
.

,

de auxino" áa" C'ontilie11te'", o que deveria ser feito tendo

por base os restdtados colhidos pela M!ssão Rockefeller.

Uni grande número de técnicos, dos mais diversos

s�tores\' da atividade hliman'a, ' aC01�pal�ha o' represen'�
, .

� ,

Itan te
I
de Richard Nixon nessa sua visita à América La-

tina, 'dividida em quatro etapas, Com a allálise minucio-'

sal dos graves e afliÜvos prpblemas que desafiam o de­

seri'volvimento do nossà Coft.tinente ? govêr'no d:is Esta­

dos UnidÓ's, dentro dos princípios da nova politicá a ser

adotada por Nixon, poderá prestar inestimáveis serviçqs
à causa que" tO?OS os p'aíses latinos tem buscado alcan­

çar há longos anos, qual seja, a efetiva arrancada pJ.ra

alcf1nçar a co,ndição ,de nação desenvolvida.

Por várias décadas os povos IaÜnes vêem batalhan-

'. I,

.
'

,

'ip' f·1 T" II'
'" "re elOS C uru;mo

J
'

.-

rlua a , ,

. ,

.1'.' "

.,'l,i

maior o' reconheeido trabalho que' têm pres�ad� ri

" íntelicêncla do 11l'lSSO Estado, salvaguardando um patrí-......

/'1
'

/"
mania que não, perteriee a pessoas. ou grupp$ de I)2SSÔ:Üs,
mas todo / êste povo,' sua, História, seus' costumes e sua

" .

t .

'civilização. '
'. " \

O ambiente cultural que Santa Catarina" possui,'
atualmente está em franco processo da universalização,
não .se limitando apenas a, fecl;adas tertúlias acadêmicas
Ou a jndevassaveís recitais, poéticos, tão comuns em dis-,
tantes e românticas épocas passadas, em que se media

, '

,

" ,,,' " ' .
.

a cultura das -pe��?ih�, pelo númej-o de adjetivos qualifi-
,cativos que usavam. nos seus escrito.s e conversações.. A

Capital, por" exemplo,. tornou-se de repente .num centro' ,

univerSitário que 'd'en'tro en� bre:ve poderá' �er um dos

mais importantes do Pais, ampliando desta maneira. as
.

termas de cuI tura<�e'_"0 .

campo de conhecimento da ínte­
lectualldade+do Estadn.: No interior, mesmo, com o SUT­

gímenro de escolas d� nível'�ÍJperior e tamb'ém graças à
" .flb;,� �,��L,.,� \ ,

.

d'namização ,dos,;' rijej,os Àe 'comunicação, nota-se uma
. � . (li'

"'.

.".

crescente eV91uçã,0�cultura:l, ern dif�rentes �áreàs,
De resto, a tradição de cultura de que, Santa Cata­

rina se orgulha _:_' e com sobras de razão �. de possuir
no Sul do Pais, 'ri1�iéce a reverência e o \liais integral
apoio dos -PodÚes públic�s, para que não sofra perdas

.

'\
. \ ' .

nêsse seu:pátrirp6n{o)il1estimável. Entretanto, houve tempos

em que quase ll�da se fêz, períodôs el� que, infelizmen-:,
te, ,o nosso patrimõnio cultural deixou de' ser enrique-

,cido com .valiosas contribuições para o sel� acêr;:'o, I?e
quál'Juer forma, sem'pl�é' é tempo para se fazer cultetra,
e o ÇIovêrnador' :[vo Silv�i�'<J., 'que tã'o bem: soube compre-

I \, '

ender essa necessidad:e, há de marcar o seu Govêrno por
maü;' esta ob�a i�orredQura que edificará para a poste­

,

riç1ade.

\
i

do' para chegar a condição de dcsel1vQlvidos�, Muitos
,

caminhos já foran1 percorridos é ate o ,presente ainda.

não se, chegou ad ponto almejado, É berp vCÍ'dade que

,: várias vitóri'as ja. àle.ançou e que ês:;;e desenvolvimeqto,-
.

em alguns paisê..st'já;tstá pi:ôx'imo" a ser con,s€gu1do: ,É'b

,I/':'-"'êa�b\ do "'Bf'a';1i: po{s"'�f.te hó)'# está êxP".-;rrime11táhc(ól'''''l,uTI' ��
'" 's 'Jn\.i.,,;j',i." '\. -'.

' "-

pleno âesenvolvllnento e que cam1l11u para se tornar n
. '., �_: li. .1' .',.

.

grand(! nação .q}l,e todos sonhamos:',

'I

Com' os resultados da Missão Rocl�efeller· novas es­

peranças se aprJ��ntaf:n aos povos ela Am.érica Latina. O

Presidente R�chard'Nixon por,várias vêzes' já yisitoU\ vá­

rios países d��te Continente 'e pode senti.r, de perto as

suas' necessidades 'núi-is pl;ementes, A m,jssão que desti­
nou �o governador de, Nova York é, Ul�1a prova do seu in�
terêsse para �(:nl1 .os latinos. Os relatóri�p que lhe s'erãC!J
apresentad()s pá RockfelIer, a quem a cas� Branc� deu

'liberdade total d� ação', se constituirão por certo em: ex-
_" ,1. • , ,

celei1tes subsidias' p21:ra que o govel;nap.te ,dos "Estados

,Unidos trace' urliâ' lpêllitiea realmente grande de auxilio

às -ríaçõ�s sUbdehl�i��lvidas elo' CO�1t,inente latino.

Muito se tem a, ,esperàr do trabalho a ser desenvol­

vido entre. nós pel:o �l'niss;3.riO de Richhd Nixon, Dele tal'"

vcz dependerá, �m grand� escal�, o' futmo, de vários pàí­
ses da A�1áica, Latina;, países que, quando fOl:am cha-

'mados para: ajud�t"6s Estados ,Unidó's em situações' ad-
o .{" �;". I I

versas, jamais de,ixM'al').1 de' est<J,r p�esente, ,Esperamos\
que com o "i,tine.rário 'a� fé" iniciado na cidade. do Mé-
'\

xico por Nelson :;R.ockefelIer novas condições se' àp:'esen-
tell1 aos povos do' C?pti-nente L.:itino-America.no para
que, êles finalme'�te'i theguem ao grau de desenvolvimen-

,1 ,'1f:r.'-

,to pelo qual vêep-i"jutancfo há longos ano's.
•

," o," j' ,

I ",

I

I
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,

\,' .
.' ,

�A VOZ do 'Brasil" irá ao ar com

pr�fixo e heraríc modificado·
, \'

A partir de setembro, com um

novo arranjo, de seu prefixo musi­

cal, "Á VOZ 'do Brasil" passará a

:;;er
. transmitida às' sete horas da

.

manhã. Trata-se de" -medída de-
,. corrente da rerormulação. por .que
vai passar a Agência Nacional de

'acordo' com decreto-lei assinado

pelo presidente' da República.
A escolha do novo horário tun­

dimenta-se numa pesquisa do
.

IBQP� que índícou a faixa eritre
7, e 8 horas como', sendo a de

maior indice de rádios ligados.
"

Outro levantamento. revelou
'

que
nos centros mais urbanizados _

.' onde chega 'a televisão' _ .o horá> ,

.

rio em que atualmente vem sen­

,do transmitida "A Voz do Brasil;'
é dominado pela .audiencía dás

, telenovelas,
Apesar das' aparências e: dos

preconceitos, "A Voz do Brasil;' é
o programa mais ouvido Í10 país
Transmitido por quase duas mil

emissoràs tem grande penetração'
no ,meio rural" o ,'que motivou, li
sua escolha, em 1964, como o vei­
culo ideal para a divulgação das
atividades do instituto Brasileiro
,de Reforma Agráría.,
AS ORIQENS DA "VOZ"

Pela .nova legislação, "'A Voz do
Brasil" passará a fazer parte da
Divisão Audío Visual da Agencia'
Nacional" orgão que "tem por fi­
nalidade exercer atribuições in­

formativas, cabendo-lhe noticiar
filmar, gravar, irradiar, televisio­
nar e publicar atos e fatos da vi­
da oficial brasileirã, bem corno a-'
contecimentos cuja 'focalízaçãó in­
teresse à dlvulgação do Brasil e'
sirva à cultura nacional".
Corri horário determinado para-'

às 9,30 horas, teremos na .manhã
"

de hoje, na' píscína do Lira Tê­
.nis Clube a primeira competição
de natação intermunicipal.
,

De�'refo de Cosia�!ingue Agência,
do IB� em F�ori�nóp1!lis
O presidente Cçsta e Silva. as­

s:nou decreto mo'dificando' ,a, es-
, • . I

tl'utura funcional cio, Instituto
Brasileiro do Café.'
O ato do chefe 'do Executivo de­

termina:
"Al�t, 1.0 ,_:_ Ficam' extintas, na es

trutura do Instit.uto· Brasileiro' do
Café, as sub-agehcias de Catan­

duva' e "Tupã, no Estado de São
Paulo; as agências, de Niterói e

de Florianópolis, no Estado de
..

santa"Catal'ina, e as sUbagencias
de Varginha, Caratinga e Manhu­

.

miriIT\, nO Estado de Minas G'6rais,
.

;. previst,as nó regimento daquela
autarquia, aprovado pelo Decreto
n,o 385, de 20 �e dezembro de ,"

1961.. ,

ParágrafO único - Ficam .ex­

Untos OS carg.os el1'1 comissão e

funçgesgratificadas q\!e integra- '

vam' as refCji:td,'As tJ..ni,qa,çle§jO",9�ns.",;'
tantes dos anexos IV é' V. ,d;'J(,regi:-: ,,(,

inento citado neste artigo.
Art. 2,0 - Ficam criadas agyl1-

cias do, Instituto Brasileiro do Ca­

fé, nas cidades de Catanduva e

Tupã, 'no Estado, de São Paúlo, e

de, Varginha, no Estado de Minas

Gerais, bem como' alterada a agên
cia de São Paulo (capital), C0111

as,' estruturas indicadas no ane­

x,o 1.0 deste ,(Ieéreto que passam
a; int'egrar o anexo, II, letra B, do

l'eg�mento' aprovado pelo Decreto

, "

AC�54 vai
,

n,o '385, de, 20 de dezembro de '.

1961.

Pal'fl,grafo 'único -, Fie'arh cria­

dcs os cargos em comissão e fun- "

ç,ões gi"atificadas . que comporão
'as"referidas unidades, na forma. ,,�,

previ�ta no anexo 2.0 deste decre-.
to, e que passam a integrar os�a-:"'>
nexos IV e V do reglmf;uto cita- O,i' ,e

do nO artigo' anterior.
Art.J 3,0, _ Este decreto entra

\

em vigor na data de sua publi- ,i _

cação, reVovadas as disposições
em contrario". ,n

O, anexo-1, a que ,se refere o de-'
ereto aocima, ,estrutura as agen­
cias de São Pattlo, capital, Cata.,."
duva :e' Tupã, no Estado de São
, ' \
Paulo e Var-gin,ha, em Minas Ge- (.:

.' rais, .

",\

o anexo II, estrutura as unida-
des regional:;; ,ou loca�s, de contw- I.. ,,'

�Q, d�:" �iilmEt�c_ial,i�aç_ão ,
. �dQ�_ caM, ... '"

düscrtminand(i)"",q,u;:tÍ:;;, são as ·'av.en.,.....

cias de consumo interno de La ca­

'tegoria: com os respectivos ser-
viços de ,fiscali:zaçao, controle e .

remessas e �stoques: de classifica�
,

.

ção dos tipos de cafés, se'rvi�o de

alimentação e rede de armazen�
e os· anexos III e V relacionam os

cargô� e�1 comissão e �s funções
gratificadas das agencias de La ",

categoría (São Paulo, capital, Ca­

tanduva, Tupã (Estado de são
Paulo) 'e Vargi:�lha (Minas). ...

,I"r··

ser reg�lamenlado logo
, : •

I
·1 '. -

Em sua ,reun�ao' çl� tel'ça-feira,
em masíliâ, b, Tri�hai S)1perior
Eleitoral deverá baixar a regula­
.mentaçâo do Atà' Complementar
nO 51, que' fixou novas 'da:tas para
as convenções municipais,. regio­
nais e nac'ional dos pa�tidos politi­
cas, as qua,is se realizarão respec­
tivamente nos dias 10 de agosto"

• \ J

14 cle setembro e 12, qe outubro do'
corrente ano.,

.

O ato foi editado no dia 20 'últi-,
1110 e,' em seu artigo 22, estabele-

,ce,u que aq;uela côrte báixaria
.

a

respect�va regulamentação no p1'a'­
zo .de 15 (nas.' Co relator é ô juiz
Xavier �e Albuquer9ue�
be acordo com informação do

'presidente da ,ARENA paulista, o

partidp do govel.:__no, pda sua di­

réçào nacional, apteseI? tau· sllges­
toes a,à TST �al'i,a regul�_menta-,
ção.

QUORUM.

. P.iz o Sl;. Arnaldo Cerdeira que
.

a questão'do quorum para a l'ea-
I"

H.zação Idas ,convenções partidárias
" d:;verã sea' esclarecida pela Justi-)

ç'l .
Eleitoral. Foi apre/en tad3, SU!'"

ge,st5.o de que as convenções se ini":
ciém á:c 9 horas, com qualquer nu­
mero, prolongaN.'do-se até 17 110-

.

I
.ras, quando elJ,tão S'8 computaria o

totál de,votos depositados na Urna.'
A ARENA ,quer' que o quorum seja
i fixado em 20%' do total dos elei- '.
tpres, inscritos nos pal't).dos, em

vez de exigiI;-se h1aioria a,bsoluta�
i,�to é, )l1etade mais un,1.
A est8' re:::peito, é de

-

recordar

qu\l' o Iininistro da Justiça, prof,
Galna e· Silva, .

'em declara(})ão fei­

ta a respeito do AC-54, no Proprio
dia eni CJue este foi assinado, es­

clal'�eeu que se Pl<ocura,rà dar au­

tenticidade !\s convenções, 'respeí.,.
tundó·se· quanto ao colegio �leito-

,l' ·�'''''..!!�r.·).:..tt:... :,..::!.:�·J.���'!'''' _':?.::'.!!l��_'!�T!:·;:' :�;�'':''''!''_."_
___"'--..... ....1. . __ • __.....�__ .. _

1':11 das municipais o que a Revo­

lução' já havia consag'rado ,no

atual Éstatuto dos Partidos Politi­

cas, cuja regras prevalecerão
quando não estiver a materia. dis­
ciplinada na lei nova.
Outra sugestão, considerada im­

portante" dispõe sobre a oficiali-
, I,

�

zação dos diretorias constituidos
por. meiq .de éxp�cj.içã,� de creden­
ciais a delegados, partJidarios, de­

sign�dos pelos diretorias regio-,
nais, A ,constit4ição de diretoriós, '

,por essa forma, s'em preenchimen­
to das condições legais, foi ,aut0ri",>
zada anteriormente em, carater d�
,erpergencia" para ,atender a: pro-
blemas de �lei'ções.

"

SUGESTÃO ABANDONADA
\

'

'. '

Por outro lado, a dire'ção na­

cional da ARENA deixou de insis­
'til' na sugcst.ão de l?rorrogação
por 60 dias .,,- e não 30 como está
no AC-54 _' do prazo para a fi-

_ liação d� eleitores aos partidos. A
'

cugestões, que era defendida por
amplos setores ela ARENA fo­
ra fOrmulada ao ministro da

,.'

Não seria, põi�, intral�sigCll
te para com, a natural e .b.O',l

contribuição 'do lingua,jar
bra.sileiro, no endquecimen-'
to· da "última flor do Ví·

cio". Queria·a, '. isto �3h�,
preserva,da nas suas tradi·

ções de nobreza
. clássiCrt,

Nem, outra 'coisa reÇQuúmr:!':!­
va ao preconizar, como Ul_H;l

elas funções precíputs da
Aca:lemia Brasileir_a d� L(·

tras, a feitura de "um vo",�t·

bulário crítico dos' brasilef­
rismos eÍltrados' na língua
llOrtuguesa e das cliferençu'!i
no modo. de escre�'er e fahll'

'(1'os dois povos".
,

A obra de Machado' 'li

[lOrtanto, um, dos mais si�'i.,
uifica,tivos mommíentos doi

.

evolução literária do Brásil,'
contra cuja perenidade ll�\)
,rc'evalcceria o espanto 'dc'
Bdto Broca ao ler "certos
conceitoS'

'

sôbre literatura,
como se esta fôsse qualql1.et'
coisa diferente da vi:la, con·

finada ',em limites estritos'
flue 'lhe :particqla' izam o ca­

ráter e a I1fltureza",
Como po'ucQs de ',ma

época, Macllado de Assis não

kria impQsto respeito" ,tli

próprio lÚl!lle, se os seus' [1iJ.
mances e contos, em que fi­
xava tipos c,n�ioéas, ao· l,ues·

me ',tcnipo que desl'el1(lé,l:v:,\ o

,
sentido universlltl e humaJ!!)
di! i10ssa formação colOlt'ial
não lhe houvessem valido 11

--""'-'l.l.u.ci!d.::l!f.lc...,.I.l.u.....iltYo li terád fi
����-�--:------.�-���-,_.�:.;:-:,,--�-==�-=='--��===,_.�--����'-.,"'-�-----.-

'Justiça e, se acolhida, implicaria :i'
e,n1 e:dição de outro ato, ln'o9ificall ;:

do o de nO 54. Ponderou-se que a ?inidativa
.

teria rep\:)rcu�são nega­

tiva? podendo ser interpretada co-

, 11'10 demonstração de falta de es-
trutui'a e de falta de eleitores. �
Qu�nto á reorganização partida- �.

ria ,a diréção nacional, da, A,RENA
está disposta a dela participar 'ati- ;';

;�vamente, Nesse �entido vai eXlgll'
qúe OS diretorias regionais lhe en-' �;
caluinhen1 relatorias �".semallais.. g
Onde houver dificuldades ,para V
cumprin).ento dos dispositivos do t
AC-;54, mcrl-rbros da dll'eçã:b nacio- �'

nal 'serão desIgnados pára percor­
rer a região estimulando a ,inseri-' �
ção pal'tidal'ia. �

- L,. .....J
.. ':)'... to."",··

_ ..:.,..���"'!��:..,.. .... : . .!.� ?i·,.... ....
.. ---- -.-.--r----- .. ---- . ,,.--_.-

.
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o Presidente Country Club e

Sra. Luiz' Daux receberam:
Comó acontece com gentel:�.

portante, Dener,' o internacional
costureiro, sexta-feira não chegou
a tempo para participar do jan-
tar em sua homenagem na resi­

dência: do casal Tereza e Luiz

Daux, O jantar aconteceu muito /

elegante, o que seria. um' POU8�)
mais com Dener, mais, suas ma­

nequins: Sofia, Rose, Silvia e Sa I

ny em companhia de Rosa Maria
(Gerente Dener) com muita elas-

se, elegância e simpatia representa
ram a tão discutida etiqueta De-

ner·
* * * * *

Do diretor do' Museu' de Arte
Moderna de Florianópotís; S,.
Aldo Nunes, a decoradora Sra.
Alicinha Souza Damiani, recebeu
integral apôio para promover um

encontro dos artistas' catarinen-,
se" na ocasião da abei tura da 2a
Fainco ..

Zu�y Machado
R * * :i: *

Dalva Miranda é a linda nor­

malísta que' sexta-feira num mo,

vimentado coquetel no Querência
Palace, recebeu a faixa de Miss

Flortanóporís 1969.
II: * :i: :;: *"

A linda Rosana, filha' do G::­
neral e Sra. José Miranda Bar­

da, está em preparativo para urna

viagem ao Rio, 2,nde vai adquirir
seu vestido branco, 'para, o baile

oficial das Debutantes de 19VI.

Ezir Moritz e Nereu Bufren,
estão de casamento marcado pa­

,Ta o dia 30 de julho próxí no.
r:t *' *' :� !fi;

Com novidades para bouti-

que Carroussel, chegou ontem de
São Paulo a Sra. Maria Leonida

. Grande Florianópolis
Moacir Pereira

Repartições Públicas
"

_
Para que o segurado do Instituto Nacional da Previdência Social

possa requerer matrícura de atendimento médico, é suficiente .a
apresentação da Carten a Profissional atualizada e 1 uma fotografia 3

por 4. Enquanto isso, para' a, apresentação da Declaração de Rendi­
mentos pelas Pessoas Físicas, é necessária a apresentação ele um

minucioso modêlo distribuído pela Receita Federal totalmente prsen- I

chído, inúmeros documentos comprobatórios, além dei várias infor­
mações do declarante, que devem ser rigorosamente observadas LO

ato da entrega pelos íuncíonáríos habilitados.
Acontece que no dia de maior movimento na Delegacia da Rs­

ceita Federal em Sãnta Catarina, 'o cidadão entrega sua Declaração
-

de �endimentos em menos de dois minutos, depois de feita a neces­

sária revisão, e no Serviço de, Matrícula do INPS aguarda mais de
meia hora para o reoebímento de um Simples cartão.

Uma simples díterença: em uma a mentalidade de repartíção
pública, com um' públiCO, sem esclarecimento sofr\lndo o dilema da

esperada, e na outra a 'filosofia' adinistrativa de 'emprêsa' privad:1.
,

Ambar-, entretanto, são do C-ovêrno" Federal. Cabe, .então, a pergun·
ta: por 'que a flagrante e inexplicável' sitúaçáe? A resposta' fica com

o INPS.

A"csão à Glfamle Flon:mópo!is
O jornal O ESTADO e orgãos de divulgação _de outros esta(!os

noticiam com justificacia ml:!nchE<te o d;,seJt> do mm:icípio de 'I'iju
cas de integrar a Assodação d.os Municípios da Grande Florianópolis.
A terra dos Bayer-Galotti deveria L-r partL'lpa:;:ão ati,a c1esenv(,!v'

.

monto da Inicro-região considerando sua estagn&.çtlo motivada pelo üi­
versos problema8 polítlCOS e rGcoiltemente peb :"mplantaçâo dá DF/-

101, com 'lima magestosa ponte de concreto cobripdo a cidade. En­
tretanto, algo paira no ar sem' resposta definida; pergun-tando os

obseI'va'Cloc-es 'parqué tal' ·solicitação ,não foi farmuladá 10gI'J no iD.�ql:t)
do' ·rnovn'nemo. E agua;ràand.� a justificativa ciG 'Pr8feito ',de' Tijucm:,
apresento meu \ponto c�e vista: ou Tijucas não acreditava no 3uce3-

50 do empreendimento .ou ,sinceramente, o F refeito' não encontrol1
o ca:11inho da Capital.

E por falar lem Grande Florianópolis, mais }lma pergunta (n­
ccluna de hoje só traz perguntas): _ O que será que está ocorter:­

elo com o jornalista Adão Miranda? 'A Pr�feitura abre e fecha bura·

cos, interrompe e libew o tráfego de ruas cer:tráis, fáz e desman·
cha grandes obras, .a' Asosciação dos Municípios da Grar.,de Flori"l·

nópolis realÍza reunião em Santo Amaro, da Imperatriz, e o S8rviço
'de Divulgação 0a municipalidade perma�ece mudo. Depois vêerIl as:
lecl.amações sôbr�, deturpação de fatos. Nàda mais evidente, pois a

imprensa nã!) tem qua.isquer informações sôbre os atos e projetos
municipais.

Rronto Socorro Médico
O advogado Gercy' Cardam 'pergu�tàva.mc rece:1tementc por que

8, Capital possuia Pronto Soc01'ro Odontológico e ,não dispunha de

um Pronto Socorro Médico. como' desconheço a existência de um.l

clínica com este.s ca;r�ct'eríSLicas' deixo" a resposta no vazio, Quem'
s8,be um grupo de médicos da cidade não resolve fundar uma em

prêsa nêste sentido..

Duas ótimas iniciativas
" 'A primeira do Dé"0artamento Estadual de Trânsito determinm�­
do a in�ta!ação de maIS uma área, de estacjonamento na Praça P«­

reira Oliveira e a segunda (os responsáveis pelo Diretório Central

dos_ Estudan,tes, ou a ::.:utoric!ade (desconheço os autores) que man­

dou realizar um completo serviço de recuperação na s.ede da ex-UCE

U�a pil1tur� amarela, supnmincto frases cOlorid��,' fantas�a�;l,� ,e
desnecessárias, oferece um novo aspecto ao, tradIClOnal prEJtilO oa

Rua Alvaro de Carvalho.

CINEMA'
-,--------------

SÃO JOSE

13h30m
Os "Beatles" _ Eleonor Brown

SOCORRO (Help),
Censura 5 anos

15,45 _ 19,45 e 21h15m

Yves � Monta'nd _ Candice -Ber­

gen, _. Annic Girardot
VIVER J'OR VIVER.

Censura 13 anos

RITZ

, )

1011

Stan Laurel (O Magro) Olivell

Hardy (O Gordo)
,

NOS VELHOS TEMPOS DO
GORDO Ii: O lVIAGRO

Censura 5 anos

1<1 _ t6 _ 19,45 e 21h45m

Adolpho Chadler _ Wilson V�ana,
- Gilda Medeiros

TESOURO DE ZAPATA
C:msura 10 anos

Vieira.
:;: :;: :;: * *

Amantino Sampaio e Sra.,
com um grupo 'de amigos, janta­
vam no boate do . Santacatrina

Country Club. Dona Regina com

um- casaco pele de onça, ,foi as­

sunto durante o jantar.
:j: .j:. ;:: �: :j:

Dona Elizabeth Maria Torres

de "Miranda, dia 4 as 13 horas, a

rua. Conselhelro Mafra 123, ínau ..

.gura "A Escolinha de Brinque­
dos",

:;: * ,j; * ::r

I

--!-. p ,
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1\,

Dia 19 nos Salõ$ do Lira Te­
Dis Clube, "ModeUé 'Industria de
Artefatos em Couro;', com rnane-:

quins profissional da' Capital·'Gau.,I '

cha, apresenta em desfile de mo-

das sua coleção 1969.

.

Hoje 110, Teatro', Alvaro de
Carvalho, será a ultíma apresen­
tação da peça "Tudo no Jardim",
com a fabuloso Mada Della Costa.

, Da cidade de Lages, chegou
ontem a nossa Capital e são hos­

pedes do Deputado e Sra. Fernan­
do Bastos, q Sr. e Sra. Dr. Paulo
Ataíde.

* * * :j: *

Na semana que passou deu

rápida circulada em nossa cidade
.

o Prefeito de Lages. Dr. Aureo Vi­
dal Ramos.

'I'erça-Ieira as 20,30 horas, a

Diretoria do Clube Doze de Ágos.

lára Ped'rosa (

'O BLAISER VAI MUITO BK\'l,
OBRIGADA

Da.dinha' "este ,Iwjc um vestilLo
em . twccd 'bra.nco e preto. Gota

.1'ou1€:, cintura u1f1rcau<l-, e' iólnia,

pTegueacla. O blaiser poje ser em

lã branca ou vermelha. A echaqlC .

é em côr vibrante e contrastantf.
E" o nó, o de gravata. As mangas
são C9IJlpridas, se você' preferir.

Viu?
\-

roulê, você estará ig\lGlmente Cle,gant,c.
Acho eu, que dep01� de tôda ,�8�,,!- conversa mole, você não re·

sistirá, e fará um par" você. Se' sua ',' costureira for boa mesmó, cu

ouso sugerir que você 0 faça em:: vel�do: G;ühilê naturalmente. Isso
se' v0cê não quiser u.m em mall.1c1 de lã,:,�nl\.üt� li�do qU0 eu vi, em Alt'
Nouveau. Y t;

,

"

'

,

�,'I
RECADO PARA ±tARCILIO

Fiquei muito lisongeada C0111 s(t��'�'rônica sôbre n'Úm. Moclesla-
\ 'I �-'i �,� !'

�

mente reconheço Que você é um h0\11em d�" bO�'}1 gôsto. Não tellho ta-
lento para retrilJUÍ'r na mes�a altub; suâs ,'ij�Iavra5 gentis; niás s6
a certeza de ter .he agrad�dO' já nJ:�;: conft;>rta muito. ·Oqrigada.

'

Maria Edl;larcla _ ou Dada�' se, V000 preferir.
"

,

",: :\,
A HORA E A VEZ DAS "COLOREDS'!/ � : ,:1ManeqUins negros eram raros "nQ�,::Estados Uniflos. Agora, ;,'en­
tretanto: começam a ser mais sOlicÚ'a�os, E parece que a procura
tem sido muito grande, ultimamente. A ponto de' ser inauguradá.,
no mês :passado, uma agencia esp-ecial' i}ara colocar modelos negros.

,

E"a Blackboy, que" a respeito dá: denominaçãb, se especializou
em garotas "coloreds". Mas a ageneia' pretende no futtlrO trabalhar
também C0111 rapàzes. 'I

E nem só de moda vive' a I3lackboy. ,Seu diretor, um desenhista
de modas, I(avid Mainman, é' um, Jovem de' 29 a�os. Mainman afir,­
ma: "Na raça' negrà encontram-se 'b'elhas' tã'd' r;uas quanto na
brancal'.

, I

ROX):.
1411
Tom Kirk -- Brenda Benet

RIVAIS DO VOLANTE
,

Censura 5 anos
16 e 20h
Jack Mac Gowran Sharon TaL,�

A lDANÇA DOS VA1VIPIROS
Censura 13 anos

'GLORIA,J
/'

14 _ 16 i'9 e �lh,

Agnaldo Rayol.- Wand,erleya
:é1,omId Golià's,
AGNALDO, PERItiO A
Censura 5 anos

IMPEUIO

I

VISTA

14,30
Stan Laurel (O Magrc) Oliv0�i.'

Hardy, (O Gonio)
NOS VELHOS TEít1'POS DO

\
GORDO E O lVIAqRO

Censura 5 anos

17,30 _ 19,30 e 21,3011
Janes Óluner -..:.. Jason Robure!;,
- roobert Ryan, .•

A HORA DA PJ;STOLA
Censhura 14 anos

\

14h
, \
� ...

Johnny Weissmuller,�' Maureell
O'Sullivan

O FILHO DE 'fARZAN
Censura 5 anos

17 e 20h

George Hilton
"

Ul'i'I COLT NO' MAO DO DIABO
Cellsura 13 anos

'SÃO LUIZ
'

,

,
'

1411

... Anthony Glüdra

DJ,ANGO ATIRA FR:;:,MEIR()
Censura 14 ano's
16 _ 19 e 21h
Mark Bamon

A !\'IORTE NÃO CONTA OS

DOL.AltES
Censura 14 anos

"

to" recepcíonarã as Debutantes
Oficiais do Baile Branco, para um

coquetel.
* li: :i:' * *

O Presidente da Poder Legís­
lativo Deputado Elgydio tLunardi,

na Assemblé'ia,' recebeu as mais
altas' autoridades civis, militares,
e eclesiásticas de nosso '

Estado

para a Sessão Especial, quando­
o Senhor General José Campos de I

Aragão especialmente convídadó;
falou SQbre o retrospecto da revoo

lução democrática �e 31 de mar

ço de 1964 e a. nova destinação
das entes brasileiras em face ao

ato institucional n? 5.

- Os meus sinceros agradecímen-
-tos a Niete Pereira, pela maneira

Simpática que comentou sobro

meu nome, em recente réunião na

cidade de Ita]aí.
PENSAMENTO. DO DIA: A

.

casa da saudade
( , .

morra.

chama-se me-

Música Popular
P.S. VALLE E O MOMENTO MUSICAL,

Augusto Buehcler

Os pronunciamentos sôbre o momento atual da nossa mUS!0��

popular prosseguem. O poeta Paulo Sérgio Valle, parceiro do irmão
em quase tôdas as' suas composições,' escreveu há dias atrás um

interessante artigo, \s6bre a nossa música, dizendo .o que está ha­
vendo e o que que deve ser reíto para que ela prossiga em busca d�

-, : I �
_

uma forma e um conteúdo, cada vez melhores.
\ ,

Paulo Sérgio Valle, apesar de não citar o seu nome, pode ser

colocado entre aqueles que Estão revolucionando a nossa música
com suas letras num estilo ult�a-moderno que unem o lirismo à re.

tratação "da realidade so�i�L Um não tolhe a ação do outro. Os dois
estão juntos para mostrarem a vida em tôda a sua grandeza. Paulo

.Sérgio define bem em seu artigo a sua maneira de pensar. E' ar­

iojado, sem deixar de ser comedido.
Logo no início êle faz urna declaração importante:
.- 'Antes de bossa-nova, no plano da integração estétic.a universal,

'a músioa brasileira nã".) existia.
Em, ,seguida coloca algumas excessões, mas a verdade está na

frase àntérior. A nossa música antes -da bo�sa-nova, verdadeiramen·

te, "pei�i_a-se no provincianismo e primarismo pátrios". Com o adven

to da .bossa-nova, é que o compositor braSileiro libertou·se da caixa
de' fÓ'sforos e "atingimc:o o ano I da nova era musical". A bossa-no·
ya foi ê permanece como movimento de base responsavel pelos
"renasci'mentos", tão impol:tantes para a nossa música. Ela nece3

sita muito dêles".

Quanto ao mil vêzes badalado" Tropicalismo, êle' classifica C1'

qe "movimento criado!'-destruidor, a buscar o caos como salvação",
Ressalta, tooavia, "o grande mérito de despertar no artista ·braslle'·
ro uma verdadeira e nova cons�i,ênc�a crítica,' embora não em�')(11;
gando. o.s chamados compositores maiores ...

"

1-10 final, êle coloca as cartas sôbre a' mesa, situando e· qualif'­
cando o problema atu(;,� ctá música brasileira: "é a invasão dos �J.'l.('�.
cactores, cm seja, daqueles que visam tão-�bmente a uma o'cupacão
d? m�rcado fono'gráficu. Fazem música cie encomendá" I ser'n' a m�·;lC. r
conotação cultural. Ajustam as letras às f exigências tôlas mos cllf.­
mados interpretes pop,-:!ares'·.

No último parágrafo vem o conselho 8 a advertência sôbre os

destinos da nossa mt5.iCa e dos nossos músicos: "E' preciso ouvir
os nosos músicos, escular seus objetivos, a filos8fia,' as fru9traçElss,
�,ntes que partam' definitivamente para adros .,p�íses. O' exôdo .i[i

/\k��:�,��.!�dl-··.:..;:� . ,�,,:; :.' ", �J,·i���r�,�:., �/c_ " ',i

RIBAMAR GRAVA DOLORES.DURAN
I-lá muito te'mpo que CM não ouvia fala', 'de Ribamar. Ten�lo, 'cm

"

. minha discoteca, um I...P. onde êle S0 apresenta com seu conjunto,"
altérnando a� faixa,s com o excelente cantc>� TIto" Madi: Mas nisso,
lá se vai algum tenlpo. Ribamr,1é pianista e compositor de graDues
méritos.

Ago'ra êie' está conduindõ tpn L.P. para a R.O,A. com músicas
de Dolôres :Ourarí, da q_ual foi úm dos ma�ores amigos e parcéircs.

, ELis' DEIXA: A; RECORD
Há alguns dias atrás, eu dei uma nota sôbre a suspensão' co

programa de Elis Regina,', por parte da 'r.V. Record. As noticias
i:ran1 imprecisas. Davam' a entender, que seria temporàriamente.

Em notícias mais recel1tes, veio-me a informação de que o "Elis
Estúdio", sairá do ar definitivamente, porque a cantôra rompeu (!

seu contrato com a emissôra.
Na noite da entrega do "�oquete Pinto", há duas semanas_ atr�,

,

já o nome de Elis não foi citado, apesar de ser escolhida como "per­
sonalidade do ano", por ter dIvulgado a música! brasileira no ex�erior.

Elis entl;?u para a :Recoru em 1965, para animar o programa "O
Fino da Bossa", que passou depois a ser o ponto para onde conver·

giam os maiores nomes da nossa música popular.'

CIRCO DO CAREQUI·

,

T�ATRO
ÀLVARO DE CARVALHO - TU­
DO NO JARDIM de Edward All')êe
� Hora: 21h

\ CIRCO
GRANDE CIRCO SAR.RASANI ._�

Local: Praça da Bandeira - Ho
ra: 15,30 _' 17,30 e 20_:'145m

FUTEBO,t
AVAI X PROSPERA Local:

Um grupo muito slmpátíco
que palestravam antmadamente
no Country Club, comentavam o

elegante jantar na residência do

'casal Silvia e José Matusalem Co­

melli,
�����Mm6H��aE�U�%�_���__�������..�m���-�'�""��Em�Ã���mw�-�.��9§..��ç�DD2H���.��_�.���������rr����m§��__���mw��mmm��m���"'�i.���&M����������������������������������������������J.:\

Das peças màís úteis no guar­

ela-roupa feminino _ e no mascu­

lino também _ é o blaiser. No

verão, em piquê branco, ê muíto :

requintado. No inverno, .que é o

nosso . caso, em qualquer lã, de

preferência em côr única, r0s01-
J

::::::!I:::':i!!)!!I!i2':E/!iTI
ve em parte seu problema" �entir
frio".

Partindo do princípio do pale­
tó, êle tem tôdas as variações que
você imaginar: o [aguetão C0111:J

abotoamento duplo, com ou sem

gola, bolsos e lapela, abotoamen­
to simples, ou sem botão nenhum,

Muito,' usado
.

no último invar·

no europeu, e que está' entrando
muito bem na nossa linha dê mo·

ela para o frio, é o "blusem noir",
aquela jagueta cheia de feche·

eclair, bolsos e botões,: que ca­

ractcriza os motociclistas dos fil­
mes francêses. O que não deixa

de ser um blaiser também.

'Ma� tendo em vista o blaiser

tradicional, use uma lã não. mui·

to- grossa _ mescla, espil1ha C.2

pe,ixe, tweed ou jersey ele 1ft -

em côres disç:r;etas que vão com­

binar com suas" saias, ou SCU3

vestidos que tem a' cintura mar­

cada e saia pregueada. Um blu!­
ser preto ,veste muito beI).1, e um

branco está caindo de, ser chiqiA:>.
Se' você usá-lo com: "Uma calça
comprida e úma malha de gOia

, 14h30111
NHA
15h30m CAPITÃO ESCARLATE
16,00h _ ASTROS DO DISCO

17,00h - SETE DIAS NA TELA

17,30m - VESPERAL DE AVEN·
TURAS

19,00h ....: HEBE NO 5 I'

21,35h �'CIMARRPN: Filme
23h15m .� REPORTAGEM ES·
PORTIVA

TV GAUCHA. CANAL 12
12h30m - 6!' QUE DELICIA DE
SHOW

.

13h30m _. AS VIAGENS DE JAI·
MIE - Filme "'\

14h35m _ COURO CRÚ ,

15h30m _ FESTIVAL DE BANG·
BANG-

16,0011 � .DOMINGO DE AVEN­
TURAS

18,00h
19,00h
21,00h

, 22,0011
23,00h
'I'IVOS

DAKTARI _ rUme
à SHOW DO GORDO
RINGUEDOZE
MISSA IMf'OSSIVEL
ESPETACULOS ESPOR·

Estadia Adolfo Konder, - Hora:'
15,30m

TELEVISÃO
\'.'

O florianópolitano terá um do·

mingo com tem o b

TV pmATI�I CA.NAL 5
121130111 _ PRAÇA DA ALEGRIA
_ Humoristico

f.'
'

I ., �
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'

, O Ilorianópolil.ano 'tm� não verá mais jogos pelo Estadual" I
,.

de Fü�ehoJ, lerá hoje Ctlm.� 'dc�ped�da J) j:lgn Av�í e Pros ..

,,I ' ;' ,
/

pera, amhos descla,ssUicJados � H�je às 9h30m, na Pbela
I E',S,',."p,,o."r",'t"e,','S, \

. : cini dó Lira Tenis Clubé será (realizada a ,primeira cóm�
pélição 'de nalação intermunicipal - Hercílio Luz e Fer-
raviáriD ainda leIO.chances de se' t�assi.fitar America

, "

ji classificado � enfrenl� MarvHio Dias.
___� ,_"J

Iorcedor da Cápital despede'-se� - hoje
do Campeou-ato Catarinense tde 1969

..

\ . ) -$-:::tia
enrrenta o Próspera, o primeiro lançar na árdua peleja desta tar- poderão sei:' êstés:
clube que ,lhe deu; á satisfação de de" no' "Adolfo Konder" que Po-

'

AVAf. - Jooeiy;. Kavalles, Oeo-
ter "obtido seu prÚneiro pont�n�6 , derá apanhar unia) 1;>0;:1 a�sistê:h,-: da'to, VáltGr e Jobá:;· ·R.ogérIO I"

�.ora de casa, no ·jôgo que marcóu-: cía, bastando que :tQdos; os bpps' (Nelir.'ho) <é r\!foeÍld�; Rogérlo II,
" o, encerramento , do turno e-o Qtle:, ,�vaianos não deixem de cocú:rera:r R'obsr't? (:RRgél'lo..} Dê e regt- ."
� teve por ·local o cainpÔ d�. 'tÍ'mc', corri a dlretcría do "Leão" que se, ,i)!:tldo (César),

,.;

prosperano. O encontro" desta' t'�r::'
,',

encontra a." voltas com díversos ,

'de tem a 'sH� 'imp6j'tânCia ap.�h:a;s'::, 'iJrÇlblemas, - na maíóría '. da' ordell't, , ,"PRqSPERA, �' Dionisio';" LÚc.i�,/�,.'::"
. paJ;'a defiri.içãá do" ;CátilTIQ� pêsto. fioaàt71l'a. Aó me�rrio \empó ,

em ; 'Du,nd:t, Netry L6úrenço e AElel�no;' ",: ,

"

{.\v,\:tí; ':lant.erna" há"utÍ},â semana.. que estarão mcentívando os pu- Nigel e Castoríno: ,Éaiei�;, ;(Gel-
visto ter o

' ;'Frõspé.i·a' vencido" .0 "_:" pilas de Ziltori à conquista do tri- mar) , .Nery Fraga, Hélio e. ,Lé�4t;0;
Ferroviário.venquanto que' aqui o unfo"o publico estará proporcín- pu seja 'o mesmo timé'q1ie-n:atér�'
Avaí perdia para?» Metropol, pre-

'

nando aos dirigentes avaíanos os ceíra rodada 'dêste turno aqui em
cisa de' vitória, vais urna derrota' meios para fazer frente às despe-
ou mesmo um simples empate lhe, sas que o Departamento de Fute-

signíficará a posse definitiva da bel tem que arcar.

"Indesejável". Daí� o empenho com,
que os dois' times pretendem ,se'

, .

- "

,
,

,

o público florianppolitano será
expectador, esta tarde" dá última
partida do EstiHàua1 de Futebol
de. 1969. Não verá. as partidas da
fase dê classificação, 'isto porque
seus doiS repl"esentantes - Avaí

,

e Figueirense - não cdnseguíram.
a necessária credencial face às

campanhas dec�PCionantes, de'
ambos na série A que já, tem dois,

cíassírícados, resta�do apenas um

que' será conhecido esta tarde,
quando do desdobramento da úl-
Uma rodada. O Figl�eirense jogou
'ontem em Crieiúma, contra o A­

tlético Operário. O jôgo, -à : hora
em que encerrávamos nosso expe
diente estava no' comêçQ. O Avaí "Os conjuntps, salvo alterações,

p.Itou sensacíonaãmente .com O' ,

Frguerense, pelo escore de lla -1.! 'c"�
Laudino, Pedro, da 'Silva, , foi ','"

designado para servir (;!üdto' refê-,': '

rée da pelda:

Hercílio Luz ou Ferroviário?' A

pergunta sóbre qu.al dos, dois clu­
bes conseguirá' a vaga que resta
no Grupo A, podel:á ser respondi­
da na tarde de hoje, g,uando a e-

'tapa de classificaçàó -será, encer­
l'adà . .,Apenas aqu.eles dois' clube
'de Tubarão (3stão, no páreo, de vez

Que seus !Próximos pers�guidores

Figueir.ense e AtlétIco Operário -

estão· atrás três pontos.,O HercÍ­
lio Luz, vitorioso domingo sóbre

,o Atlético· Operário, passou à

fre\ite do Ferroviário que· fôra

vencido pelo Próspera que hoje"

.. ;

aqui ,:ria Capital dará combate ao
Avaí \nu llita pafa fugir 'à' "lan�
'_ ,.,.1,.

�erna". O Hercílio ).Juz ':ioga em,

Casfl.,'" enfren,tançlo o" Comerciá,rio.",
'énqu�nto que o'· Fe�rQviárlo tení'"
que deslocá:c�se à�f Cricil)rna Pà�;'
l:a medir fôrça,s cqni 'o Metr(i)po� ,

que �em 'ele' uma vjtql'iáf ?,ôi:lre.: ci

t� tarde espera ser çampeão do
Clrupo A, distanciado que está
liin ponto do Comerciário que tarÍl ..,.

bêm, está desejos.o de ser o grnn-"
de laureado da série, .à' qual per­
te,nceni Avaí' e Figueirense:

'\ ,:,- -. -.' ;.',

Metrqpol x Ferroyi�rio' -, Io1�n-,
do Rqdrigues

'

CRxias x Barroso - qilvan?' AI-
V\"S Dias ; ,

Marcílio Dias x América - Oil-
beIto Nahas '

J
),

-

I

" APITADORES 'PARA�HOJE' >� �':
Olímpico· x 'Carlos Renaux,

," 'JQsé Ca,rlos' Bezerra
Paisandú x Palmeira!>_:-- Luiz

,
,

Avaí, no. "Aoolfo I}orÍcler". No tur

no, o Hercílio Luz perdeu para
o Com�rciári9 por tJ:ês ten�os a
llm, enquanto que' em �eu próprio
-reduto, o Ferroviário�não foi além
de • um, empate sem, 'ab'e,rtura de

contagem contra, o ,time quê es.,.

A F, C. 'F, acabá de distribiiir à

imprer)sa a esca,la' de apitadore's,
.

para (Js jôgos desta tarde, pelo
1

Estadual de FuteboL ,Ei-la:
Avai x�?rÓspera'� Nal�qino j1e_

41'0 da Silva
•

,

. carneiro .)
>, ,.

. Comercial x Perdigão -, Rógé"
rio Osorio f

'

, Vasco x 'Int€rnaciollál _1< Raul
)".� '.

l'

Lira promove hoie D,
seu fesUval< de' natação:

.

Rodada �de ;Bmanhã s,erá
decisiva'para muitos·'

'

'IIOJE - às 15,30 - 17,30 e 21h45m�
/

80 ÁrUslas - 4. Palhaços - 20 Alrações
Trapezistas voad�res; as, �guh!s humanas - Palhaços franc..eses í'Los Charles" 'Musi'cais -- Os Aramislas M�xica
1105 - 0,8 Visenline na Percha Jamponesa - .Hom"em 'MOSca à 9 melros de allura - A Cama Elástica e Picadeir�s
,Panorâm-!cos :- Lona Tecnicolor - 21 Globos da Morle e outras atraçies ,

'

Não deixem 'de assistir esles maravilhosos " espetaculos•.Lotação pára 5.000 pessõaS.
........,.,,;.o;;&.:;,:=-�_........ .:.......�D:.:o::m::in:.:g::o:.s.:.e.:fe:ri:·i!::do:s_:3 séss���s.����h�rários 15,30 �,17,3� e �1,45 "" ,,,',,�,, ".;"

De Blumenau, .estarão presentes,
ao acontecimento esportivo ,as

equipe,s do Tabajara e do GUara­

ny enquanto que da Capita.l tere­
mos a participação do Lira "Tênis
'Clllbe é do Clube Universitário,
lnvolvendo 0,$ melhores atlétas
do Estado, no moÍllento. Eis as,

\
t pro�as:

1.a prova 200 .metros
livre - masculino

nado

<\2.0 prova 190, 'metros,
I - nado

livre - mascul�TI;o - idade 10, a ,

13 anos -' estreantes

• 3.a Prova 25 metros - nado li-,
vre � ní asculino -, idade 6 (a 9

anos - estreantes
4.:1 prova 100 .metros - nado

- 'livre - feminino - idade 16 a 13

anos '- estreantes

�.a 'pro� 100 metros - nado de

costas - masculino
6.a prova 4 x 200 metros - na­

do livre � n"asculino'
,7.a prova 100 m�ttos - nado

d,e' peito - masc�iino - idad� 10

a 13 anos - estreantes

\

"

. 8.a prova. 25 metros I\ado' livre
,� menin;:1;3,6 a 9' anos - estrean-
tes

' '

�.,a
.

prova Revesámentó. em 3 X

100 metros ..,-' co'stas, peito, nad.o:
,

'-,'

está invicto há quatro jogOs.
' O

'CaxIas, l?�ua conseguir 'i 'clàssifi-, .(
"

"caçãô, terá I que supla,nt,ar <) 00n'­
junlto, itajai€nse ou Se "empaÚl..t"
eiiqjel'ár a derrota' do Palmeiras'
frente ao Paisand'ú.. Se, poréÍn,

. 'Caxias e PalineiraS torem ambos,

'derrotados, q terceira vaga, fic.ará '

cÓm o ivIarcíliO" Dias q11� enfren-:-,
t� . em �eu' re0uto o corij_yrito já

Caxias '['versus" Barroso é' o

choque mais' importànte
.

da últlma'
rodada da fas� 'de

.'

c1assifiéa�ãQ. -.
nÇl gi'upo B, que tem apenas 1J.m
classtficado: o América,' que :"es-
ta .tarde desloca-�e átê, Üajaí, on­

de, enfrcnta�<ÍI o Mancílfo Dias
que, pràticamente- está alijado' da
etapa final" visto ter, em seu' pr'ó­
pr,io reduto, na penúltima roda-,

da, perdido para o Palmeiras.
:Êste está, na expectativa do, re-

'sultado desta tarçle �a pel�ja en­

tre caxienses e barrosista, pois
está com 11 pontos perdidos, da
m'esma forma que' o Caxias, en-

\ quanto que o Barroso, que ê' o

, vice-lÍder, perdeu atá agóra 10

pon tos. O Palmeiras enfrenta em,
casa o Paisàndú, último coloc\ado,

y, bastando-lhe un1a vitória ,para se

ver ent�e os finalistas, pois, nes:'

se caso', qualquer que fôr o resul­
tado do cOl)frQn to Barroso x Ca-
'xias, uma, das duas vagas que

"Q)J,ram no Grupo B não deixará
de ser do time blumenanense, que

livre - masêulino "

,

1O,a pTova Revesàh1eútÇl ,..:..:... { x

100 metros - nado, livre � n1eI).i
trosnos 10 à 1,� anos - estreantes
l1.a p,rova 200 metros �. riado

livre ,- femininp
12.0 prova 400 metros

,

- nadb
livre - masculino "

'

13.a prova 10Q inetros - nado
livre - �asculino

'
'

H"a Prova ,revesamento 4 x 50

metros - masculino. 10 a 13 anos

� estreantes
J '

,.;

,1-5.a provas 100 metros - nado
livre :_ masculino 10 a,12 anos -

estreantes
16.a 'prova 100 metros -, nado

de lieito - masculino '

17.a pl'ova 4 k 100 metros - na

do livre _::__ masculino
18,a prova 8011, metr0s

';vre - MascuUho
'

.

., l
,

'
.

classificado do América. Um em-

pate na peleja de hoje em Itajaí
e uma derrota do Palmeiras e Ga­

xias,ticarao empatados em tercei,

1',0 lugai.' mtda m:enos de três �clu­
bes:

.

Caxias,' 'Palmeiras e Mar�
cílio Dias. A rodada \no" grupo B
será ·completada ;icom· .....a. peleja
entre Olímpico e CarJos Renaux,
marcada para o camPO do prl-,
meiro. Trata-se" do _.iôgo

- menos
importante' da, rodada, pois ,tanto
Carlos llenaux 04 pontos) per­
i:1idos); corno Olíinpico (18) não
têm n�aiS, ilusões à êlassificação
para. as finais.

nado!

"

, ,I:.,
, !1'1

\

COMPRA, VrpNDA; TROCA E CONS�GNAÇOES
CARIWS NOVOS E USADOS

KOMBI ., .. , , . , , . , , . , , , , .. , , .. ", 69 OK
KAl�MANNGHIA , :' .. , , , , , , , . .. 69 OK
VOLKSWAGEN ( .. ,:-., .. , " , , 69 OK

ESiPLANADA :., ,; "" .. , " . , , , , . 68
EMISUL

,
/

,
,

' 66
DKW (Beicar) '

,

66

69

,_ c', .�.

,

Itamal'aty, , , , ' , , , .. , . , , .. , , , . '" ' , .

Temos vários outros canos para pronta entrega.,'
,

Pinanciamenl.o 'até 18 meses
JENDIROBA AUTOMf.WEIS LTDA.
FLORIAN'ÓPOLtS ',

Buli: :i\J:h:í�{!l:Í.fitel:àmi'g:o,' 170 - FONE -- 2952"."

,

I
_"

�"tNs�érÚTO J3RASILEHW\ DE DESENVo'LVIMENTO FLORESTAL
- D).<:LEGACIA ESTADUAL DE SllN'l'A C;i\TARINA -

'

.. �
.

O, Presidente dêste Instituto, no uso pe suas' atribuições- e tendo em
"

vista as disposições das Resoluções ms,' 11, de, 9-3-67, 20 de 25·8-67, e :37,
de 2;10-68, ·d'o· Conselho Nacional do Comér�io Exterior (CONCEX), e Por­
-taría nr. 107" de 2Ú2'67, desta Autarquia, determinou a' esta Delegacia
pfl2r� tornuI:' público que:

'

Ia). em cumprrinénto à Resoiução nr. 37, do CONCEX, e às normas baí ..

xa$s pelo IBDF pa:ra a sua execução, foram revisa'dos, qS" índices àe 'pªrti.­
C:ipaçtw da·s empêrsas na ex;ortação de madeira c1'e pir:iho; em função 'dos
en�barques efetivamente realizados no periodo, de 10, de dezembro de 19611; _

" .', '.( ,,"

1;» �om ,<base n'esse levantamento estatístico e nos projetos de refloresta-
lb::nto e inventariüS cl9 plantios já maJizados, apresentados em cumprÍme�l
to ii Portaria m. 107',' de 28 !2-67, pelas emprêsàs exportadoras hallilttadas
na forma' estabelecida' nas Resoluções do CONCEX e, na Portar.ia nr'>489,
dêste· Instituto,' mi, 'qomputado o fator EEFLORESTAMENTO, para' fÚ)s
de apuração dos indices (11.10 deverãGl s'er aplicados a partir de 10 de ,ia-

"J1(�irô do çórrellfe' ano;
,

. /
, '

ç •. as cÓpias, dos: MAPAS DJ: POSIÇÃO ESTA'l'fSTICA DAS EMPRESAS
l:;:;i{l'ORTAbOIMS ,DE Jl4ADEIRA DE PINHO, organiza.dos pelo Dep�rta­
mento "ele Conii3;rcializaçi'io uesto/' Autarquia, acoll'ípanhados de" exemplares
eb< Circulll"l', nO �2�,' de 22 de maio fluente, estão à c;1isposição das emprê­
sàs interessjldas,' pará exan1e, riá sede dest� Delegacia, nos Postos de ,60n-,�
t,rôle' e 'FÚ;calizf\ção; e nos .Sindicatos;

,

-,'

cd o pi'azo para apresenta(jCtO d9 .impugnação' quanto à exatidão Idas po­
sições de cad� emprêsa termina no dia vinte de junho do arrp em curso,
fjndo o ·qüal e não havenélo impugnação, será ccnsiçie�acHls áprovadas as

posições consignadas naqueles mapas d�m(msfrativos;-"
"

. "

e) as impugnações deverão sel' api'es8Qtadas7 a� :Oélegaci�s Estadual�� do
IE3DF, nos Estados �m que as eHTr.é;ê�à:���&€i+i�.clO:f1.i;:ia�s@f1ii'lGfªsFetn,� SApa"
r�do, pa.ra a exportação cOl1sidera-da e'pili'lt ô� l'efIO'tÍbstamentp; -' . _. '-'

f) SOIYWnte serão consideradas aE' reclamações: ap:resentaÍl: �s dentro i dó
,prazo estabelecido neste ;EI:HTA,L, obser\(�das as condiçõe� referidaS' na" _e-

tra l:J,nterior; e' 'que' estivE;l'em in'3truida;s� cqrrj. docurpentos que., compro- '

vem, as' alegações fOrf.llllladas pelas' reclamantes';
,

'

g r as 'Cifras' e pe_rcentuais C'onsig'nados nás mapas- divulgados nos têrmos
. do presente EDITAL, para í:ns de apreciação' pelas emprêsa-s interessadas,
I
estando sujeitas a. correção para mais ou para rJ'lenos, em decorrência de
eventuais reclarilações procedentes e/ou de verifIcaç.ão de ,êrros, represen '

tam posições provis6rias e, iyor isso, não asseguràm qualquer' direito' aos
índices .de ,participação nos mesmos indicados,

'

,

Joim lHe, 26 ':le maio de 1969 'c, ",
�, DARCY PEREIRA - l?eleg'ado E'stadLl�1

,I
' 'OrJopedi�' e Traumat�l«»gia

f

, Do!'ri�a� da eohma e cOÍ'�eção de d(lformidades, '

,

Curso ,de especialização com o prof. Carlos Otto1enghi',em"Buenós, ,AireS.
Atende:

'

j)as 8 às 12 hs. '_ Hospital de Caridade

'pâs 14, às 16 hs. -' Casa de Saúde São Sebastião
'Horas' 'marcadas pelo telefone 3153.
Residência:

.

Rua Des. Pedro Silva, 214,- Coqueiros - Fone 206,7.

,�d"

r
, I

I.,

\,

ProfessOL de Psiqüiatria' da Faculdade de MeçUcina

PSiquica., Neuroses� ,,'" ,\
'

,

Problematica

DOENÇAS MENTAIS

yOnsultorio: Edifício Associ;:tção Catarir,ense, de lVIedicina -. Sala, U
Fone 2208 - Ruá Jeronimo Coelho 353 - Florianópolis,

Se o seu easo é BEBER, o problema é seu.
,

Se o seu caso É PAR-AH DE BEBER, o 'problema é l�OSSO.
Podemos e queremos ajudar:
ALC()üJ,ICOS AN_ÔNIMOS •

,
GRUPO BENVINDCJ

ex, Postal, 766 ou em nossa sede à Praça Vict.or Konder -;- Edifício Vitória,
JJltimo' andar tôdas as segundas-feiras às 20 hs, Blumenau,

'(

(

, I

\

. /

\
"

Lo�al Praça da Bandeira•.

"
.. .;. ;,., ,\.
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eitura tem :vasto programa· e
,..c

Cachoeira do Bom Jesus, Ponta
elas Canas, Sambaqui e Pântabp'
cio Sul, sendo que em alguns dê-
I es seriío construídas cozinhas, sa­
pilários, gabinete da direção e
sala dos proressôres. 'Ainda no
mesmo ramo, está prevista a as­
sinatura de convênios com entida­
des culturais, IlO valor de NCr$'
�Q.OOO,OO, 'objetivando o ínrercâm-.

lJl0 artístico. i

lizar N'Cr$ 60.000,00. ,

No programa de saúde
o pública

está prevista a instalação de cinco
gabinetes adcntológícos em Rato-'
nes, Saco dos Limões, Alto Ribei­
rão, Armação da Piedade e' Barra
da Lagoa, todos com modernas
aparelhagens, bem como' de ambu­
latóri o� médicos no Ribeirão .

da
Ilha, Ratones, Pântano do Sul e

Lagoa da Conceição.' O' Pladem
pretende ainda assinar convênios
de NCr$ 12.000,00 com entídades
que têm a seus cuidados, a assís­
têncja ao menor, assim como a

construção de um PÔstd .médlco­
odontológico no Estreito:
/

o secretário elo Pladem Sr. Rui
Valle Pereira deu a conhecer o

àno ele trabalhos daquele órgão'
'�a o restante de 1969, .sujeíto a

iisóes' €ln' virtude dos co-tes ve­

,;c;,ados no Fundo' de
o Participa-

dos Municípios.
'

,o s�tor agro-pecuário está pre­
to urn ".c�vê�iO com a,�caresc,
'a a �re'!3ij).ça.o ele auxilio aos

'jcultor.es da Ilha. O ,convênio
a no 'valer de NCr$ 5.000,00.
'ara o ,sf'.toi: educacionál o pro­
ma 40 Pladern estabelece a

Jliaçiio dos grupos escolares ele
T;Wares, Córrego Grande, La­
cJª C,otlceição, Pantanal, Cos­

clã Lagoa, Costeira elo Piraju-
, Inglêses 'do IUo Verrnelho..

No tocante ao saneamento ,o,'
Pladem vai investir NCr$221.000,QO

, Na parte de esportes o Pladem
a'!llin.l1rá convênios para .

a com­

plernentação do estádio da fAC,
pgrticjpaç(io h�s Jogos Abertos'
com assistência aos' partieipantes
desta Capital e para a construção
de �1I}1fI praga de esportes do Es­
treito. Os convênios deverão tota-0.('

M"ior. desempenho
�. versa lilidade

/

• móveis
,

• estacionários
• telescópicos
• ascensionais
• e etyl, vários .tarnanhos
.' Financiamento Finame

em 36 meses
"

".�... r. _�.

1,\.

t-proJe amos

exclusivamente
o-seu

,

'f� 't' "

con ar ·0 . I

, ,

aol colorlno
, I

,(FEUiPE SCHMlDT, ESQ; B�NTO 'GONÇALVES - EM FRENTE AO L1R.A 'UNiS CLUBE)
,

Ú'M EDlfoíCIO' DE ,ALIA ClASSE .. Io
•

• ..." -

lllillilBl '. \

�

1O,OE EMP QUARTO QUARTO

I '
,

CIRC,

II II
,-

I: VEST

I
..

TIPO A s JANtAI<
"

123,55 M�
I llVl,NU

"

o

* play .. ground
* salão de festas

I

�rcentro comercial·
'* ?tntena coletiva de ,TV
*, g,aragem - 2 subsolos
:'*' jardim de infância� "

"

ins.talações para
a'r condicionado

TIPO B

85,36 M\!RtÜETO
/

E CONSTRUÇAO;
WILDI':& RAU LTOA.
tt�G�NHAR.IA E' CONSTRUÇÕES

80LICI1'Il:·NOB PIlLO, 'fELIIFONlt 39··81

� "MAIS UM EMPREENDI,MINTO DA �A MERCANlll f INCORPORADORA RABE S.I.�����-"I»F'8il1XAÇÕES E 'ÍtffDÀ'S:"'i(ut'te�\fjo'���· E�·Q. FELIPl S'tl.t-�IDT

na implantação e recuperação de
galerias ele águas pluviais nas
Ruas Nespor Passos, São José, BaIl
ta Catarina, Praia dC! BOm 4brif5l),
Hermínio Müller, José Lins do Rê­
gp, Fetnando .Mello, Arn� Hoeschl
e Othon Lobo D'Eçá.

Informou ainda o Sr. Rui do
Valle Pereira estar prevista a cons
trução de um centro soeiaí . na

Lagoa, a assistência à Guarda-Mi-

rim, APAE e entidade de amparo
à velhice, dé novas escadarias
nos morro;", 4e passeios em Ita­
guaçu, Bom Abrigo e' Prainha, de
parques 'in.fantis e praças em Ita­
guaçu, �streit9 � Ilha, a rftforma
do mercadó '

público, com a cons­
trução de um molhe de proteção, '

em virtude ele as águas terem
corroído parte do mercado.

Quanto' ao� trabalhos desenvol-

ar 1
vidas pelo setor industrial el,o·
N,adem, disse seu Secretário que
em 1963 foram colocados 15 mil
metros lineares de tubo�'!, de con­
creto. Foram produzidas 331 mil
lajotas, das quais 205 mil coloca­
das; assim como 6 mil meios-fios
de concreto, Revelou que a produ­
ção atual da fábrica está em ritmo
considerado excelente, exístlndo
no momento 11m estoque de Iajotàs
de 17D mil.

Prefeito de Lages,:veio a Ivo haze'r .Ó»

. ,reivindicatq'8S 'do seuJnunicípijo
.

"

".' ,
-

�

�
...

".!:
'L4GE!il (Correspondente) ó'�
Pre zeito Áureo Vidal Ramos re- ,

_ ,t
gressou na última sexta-rei-a da
Capital .do Estado,' onde esteve
tratando com autoridades esta­
duais e federais .assuntos ligados à
sua administração munícípal. Em /

audiência com o GOVernador IVQ
Silveira, o Chefe do Executivo. La­
geàno reivindicou do Govêrno do
.Estado ª transferência de respon­
sabilidades do âmbito estadual pa-
ra o munícípal do sistema: de es-'
gôtos da' Cidade.

O Governador Ivo Silveira aten­
dendo às reivindicações' do Pre­
reíto Áureo Vielal Ramos concedeu
em ceder 'à adrriinistràção munici;
pal tal servíco, devendo o' doeu­
menta �er assinado nQs ( PfÓx1riiGS
diás, bem como auxiliar a' MUlli­
cip,alidade 'lia instalação de nova'
réde, cujo projeto está sendo ela':.
borado. Junto ao Plameg, o' Pre-
.'feito de Lages

..

tratoU- da C'on�trti-­
ção da Es,cola Raio de Sol,- de,Sti­
n�da a crianças exeepcibn.aii3� que
funciona em, 'prédio alugad� ma11-

"

t:do 'pelá Prefeitura. Segundo
"

os

e1) tendimen tos, o, P�aníeg deverá
iÍlicioar brevemente

'

Ia construção
'·d·a escola, em terreno .já escolhido
e doado pela Munícípalídade. :

Finalmente, o Peefeíjo Áureo
V!(lgq�J1mosct.ebateiJ. ci)m as auto­
·ridaaes estaduais a ai�pfiação da
rêde .de abastecimento de água do
Município, sendo.. que o f.nancía­
monto .elas, 'obras c$�tã assegurado
e as cotas de respob\sàliUidade do
Govêrno �o Estádo' �eYüo liberadas
ião logo sejam feitas p;�,quenas al­
teraçôes no pro'je�o inicial.

A,' VOL'Í'A�PE S}!;VERO
O ramígerado bandido Severo

de 'Almeida, que -conressou haver
-,.,

.

.. ,. \�' \

metralhado o' Prttrulhéíro '(todo..;
vi!Í.rio Federal Harriilton Espírito
Santo e o Engenl,leiro LltiZ Fer­
nanelo Gugelmin. Corr'�a de Sá,

. nas proximidades 'q,est\'!t 'cidade
em março 'Último; quanqo perse-

.

glj.iam slj.a· qlj.adl'tlha· de' '''Ímxacto­
res qe carros", encontra-se

_ preso
em Porto Alegre ft deverá ser re­

cambiado a Lages para ser, ouvi�

ftconteceu .••sim
Por Walter Lallge

Em Trece Martires, Filipinas,
as serenat�ts que' jovens amantes
faziam às suas namoradas, se tor­
naram tão frequentes, que houve

oI '. reação da população e a Câmraa
Municipal tomou a seguinte ,L(:i�o:
lução, tornada em lei: Sereriatas
só 'serão permitidas, quando: 'os

/pais ?a moça ,visada' dereom o'

seu consentimento.

.....-�....!_---:,

O pe�igo lourà: "Um loura
de ; short oferece mais perigo a

um motorista Cio que qualquer. r�­
ciame em cartazes, colocado à
beira das estradas". Esta decla­
ração foi' feita por John Gogghs, T
um f<écni.GO de trânsito de uma

repartição, americana, quanqo se\.
discutiá a inconveniência dêsses
reclames.

Qual é a idade f;'Ias árvores'?
Há árvores _ que vive� centenas e
out'ras milhares de anos. O Cedro
do' LUlano e o, Carvalho ale,mão
podem, chegar a;. mais ou menos,
dois mil anqs.' Também das nos·
sas árvc;lre:;;: o Ciprest,e ç, a· Jm­
buia vivem mil anos e mais. Len­
do êstes números assim, difici�·
mente a gent� pode iplaglnar
quanto tempo é isto: Mil anos!
Paçamos Ulna pequena compara·
ção com a "vida" na nosSa pá,
tria: Uma Imbuia com a. idade
atual de mil anos, já tinha 500
an�s quando Colohlbo à8SCOI)�'!u
a América ou quando os POl'tu·
guêses

'

desembarcaram ,em ..são
Vicente. Quantos "acontecimen­
tos" pa�saram por ela! Ela viu
passar por baixo dos. s,eus enOl'·

mes galhos "jndios com arcOs e

fI h" ,. . - \ .

tec....as e "�oJe.... aYloes a Ja: o ,

Ao Ministro: So,ustelle, víLil:)d
de um' atentado terro,rista; um

colecionador de" raridades, ofereceu
dois mil. D.M.' 'peia sl+a roupa,
atr:lVessa::la por' u;ma ·'b!_!la. 0- ne· "

gócio não sê realizou, porque á
espôsa do Ministro havia ,dado. :J

roupa a um ppbr�� o colecionador
'anda prôcur</-nçlô' o tal 'mendigo
que, 's� 'for 'encontI'ado� poderá
deixar: de ser ';pob�e".

'

,

,

:..

,
,

Quándo' 'o egípCio Haf� Mo,-
hammed completo'u cem anos de
'idael�� teve,á 'sorte 'de herdar uma

grand� fortuna. A, primeira coisri
que fêíl foi "comprar" uma mu·

lher, para si, uma jovem, de 18
anos, tendo ao mesmo tempo fO·

gado a ABail... mais alguns anos

ele vida.

Em Neheiln, Busto!)., na Wer-r.
fália, uma' lUenina ge dois anp�l,
observandp na televisáp um, .il.tl�·
ta Q.ar um m!:l)'gUUlO por ocªsiãp
de Uma competidão e:;;portiv;}"
qLJis imitá·lo e pulou ele sua, c@·
d€lira Para o chão. de clll;>eça. Te:
ve sorte' pO]'que só quebrOll a
test� e 'o nariz.

Em Kobienz, na Alemanha, o

pro'p;'ietário de um taxi ouviu
qlj.ando o seu passageiro, murme·

.

TaU que não tinha dinheiro para
pagar a condw;ã.o. Jmegiatamente

. glj.io\l o quro para ,lj.In pôsto po.
Úcial, onde desceti para Il-pr'esen­
tal' queixa._ Enquanto 'éle conver­
sava com o guªrda, o esperto pas·

I :;;ageiro ° ll.pro�eit01J,' o momento
oportuno e desapareceu, levando
o taxi.

do pelas autorídades policiais.
Além rlêsses crimes, Severo de AI;-­
meida confessou haver elímínado
seu comparsa "Orelha de Burro",
que' era co-autor dos dois assas­
sínatca. Enquanto isso, o outro
elemento da "gang", Sizenando de
Alcncâr Caatelo Branco, encnntra-

, se recolhido na, Delegacia de Fur­
tos e ?oubos 'da Capital,' aguaj-v
d .. indo ° compete t1i2 inquérito po­
Iicral.

,Á.

-.,����-

eOM�IIS
HUlRÁliUCAS'

o móximo de eficiên-cio

rm:�l-

•

\

DANCOR S.A. Indústria Metânica
ex. P,O$tol 5090 - t:nd. tsieg. DANCOR-RIO
R'cpr'esentante fJ.r:n . Bi'urn(?nau :
°

Ladislau Kuskhoswl' i
Rua '15' ,1e Novembro n," 592

; LO,_andar- Crtixji Po:�ta;. '::(7- S, i:'
-'�.'Pft',_.--�-- _

'1

I

I
\ .

tou USlJ,vam :r:;omes interessante;;
pata os �,eu.s íill!Od, cor110: tl'O\iO�,­
da, COUl'O, de cobra, etc, Agora e!:l'
tfi,o i1lait:i civ,ili.;;ados. Os seus ti
140s recebem. nomes, assim: 3e?-11"
Câmara, Televisão,' BoOjfto de Cer­
veja etc.

____

1
1

Por ocasiã::> da' realização d'J
um baile I1Zl cidade aleniã df \.

Kor::.igsllutter, na Saxônia, um ra­
tinho branco foi visto "passeiar'
pelo pescoço de uma elama, desa·
parecendo depois no seu bustp.
Seis senhoras que obsêrvaram o

jato, d2smaiaram.. Depois se vi;ri­
ficou, que, o ratinho era uma es·

pécie de 'mascote, que a moçf-l
sempre carregava consigo. Ades­
traio por eia, estava prêso por
U,l1Cl corrcntizinlla de ouro e ate;']-
dia , pe�o nome d� Hanschen '

(Jo;lozin110).

"Vamos, Joãozinho, meu f),
lho, não sOe mete o dedo no nariz",
�'o pequeno: "Mas, então, ma,

mãe, paI'a que êle tem buraco!)?"

o cientista Frf!.nçois Voigyes!,
que representou o Congresso de
Hipnose, que se realizou em Pa­
ris, afirmou que de todos os ar,!­
mais o mais refratário a hipnosr;
é o gato.

Um mexicano, rl'teio atr?zad,),
entra numa igreja cum um enor­
me �ombrero rn cabeça e vai p3S­
sando por entre' as fileiras de
pessoas, que lhe susut'fÍtIn, intli·
caIJc1Q o bapéu: Senhor! 01 som·
bl'e '0', el s0l11brero! E êle, sem­
pre

I



\ '

(

JIlorianópolis, �omiIlgo, 10 de junho de 1969

.'.' "

• •

Inancelra era uma· arapuca e

LeUe lument, e pão
I

também pode 'aumentar

Joinville se
legacia da Sunab nêsse sentido.

."'"
.

.Dentro

,de
breves dias.v os paniíi- p'rep.··ara\ 'pa'ra...cadoies enviarão memorial ao ór-

gão, ofícializando a sua pretensão..

J"
'i

.' ....' .

:
.'
•

.

a VI FAMOSC
, enlou:ma,lar a;tlros�mas J.jn�c (cOne,p�nde�i,) - �

_Ót
I

�çp!R;ggui�i:;:'i�(ieri,r Ldois �j�:�f�F�i:;t!�\i�i��I�
;h\! �:c';; I "",l.�·>";,<J rb-+�,,,,,,,& li - '.,,>,,�. próxim'o"'rnês' de' outubro':. Na opor.

Por motIvoS amda Ignorados, socorrido no HospitaL de Carida- .
. ..

.,

aos 20m de ontem na .Rua BocuIu de, onde se submeteu a interven,
tumdade, () p�esIdente da - Funda-

.

d E t:"
ção Municipal de Promoção (:la

'a,' nas ip1ediações o s amo 'ção cirúrgica para a remoção'do. '

.

llolfo. KOl1der, da FCF, o- inc11 projétil, encontrando-se ainda hos.
Industria, Sr. Alfonso SchItzller

.
" informou que dentro de trihta dias

viduo Otacílio Neves de Almeid,l pitl;llizado; sendo que seu estado de '
.

.
'.

,

.

deverá' estar pronta á' 'mOIitagem
de 33 anos, casado, operário da Ga('de não inspira ma�or\ls cuida-

da estrutura metálica de cObert1l-

Estapal, residente na meslP� rua, dos.
'

' ,

"idesferiu dois tiros de revolvet ê::t, I
ra do Pavilhão que abrigará a yr

. 1
'

o
FAMosd.- Em seguida s,eJ,'ão d�d,os

libre 32, contra, seus desafetos I1,�- autor dos disparos, Otací1ia 'os andamentos dos demais ser�í;
poleão de Morais e José Régis. Um Neves de Almeida foi prêso em

.',
"

p"a'..
"

dos tiros atingiu a José Régis, ope." flagrante pelo ComissárIo João Ç03 para a conclusão' final' do ,"

vilhão
.

no mais ·breve., lapso'. ele

rário de 40 anos, domicíliado na Leo.nidas de Souza e' os agentes '

-

. .' tempo possível.
,',

"

Uua Bbcaiuva, s/no, ferindo-o sú- policJais 'Osmar e Gregório, todos ,
,

perficialmente 'na, região tOI'áxlca, da Delegacia de Segu'rança Peso

que bãpós medicado foi reco'lhido soaI. Após as' déelarações prelimi,
à su� residência. O segundo dispa- " nares, Otacílio Ne'ves de Almeida

1'0, acertou o operário Napoleã'J foi 're'moviçlo . 'para O xadrez. ela

de Morais, operário' de 38 ar;t08, Delegacia de Furtos e Roubos da

casado, residei1te à Rua João Cai:,- Capital, ol'ld.e aguarda a abertun

valho, 158, acusando ferimentos "da. inquérito competente, o qU0' -'

na altura da clavícu::.a., tendo sido ocorrerá amanhã.

O Delegado Regional da Sunao,
Sr, Roberto Lapa Pires, informou
a O ESTADO que aquêlé órgão de­

cidiu atender ao pedido da' UBL,
'

concedendo aumento do' preço elo

litro de leite na Capital, sendo que

o produto passará a custar agora

3.1: centavos e 6. décimos, do pro­

(lutar Ü. usina c NCr$ 0,48 o !'iRr,)
.

nos postos e NCr$ 0,50 a dorrhb­
lia. O aumento entrará em vigor
esta semana,

Os industriais estão proibidos ele

cobrarem. quantias superiores as

estipuladas e qualquer infração
nêsse sentido poderá ser denun­

ciada à Sunab.

A decisão da Sunab foi �omad:l

em consequência do díspõsto na

Portaria: ,49 da, administração su­

perior do órgão, que excluiu San­

ta Catarina da área de contrôle da

•

comercíalízação qo leite, ficando o

Estado fora da chamada bacia

leiteira nacíonal. Informou o Sr.

Roborto Lapa Pires que se rcser­

�a o direito de intervir na UÉL,
desde que observe qualquer anor­

malidade ,.na. comercialização do

�r&dútb.�lPi�ke, também, qug'agl!l�r.

da comunicação. da Superíntêndên­
cia Nacional a respeito da perrna­

nênciá ou não do congelamento
dos preços dos .hotéis, bares, bar­

�earias_ Quanto aos .preços
.

dos in-
, grossos dos cinemas; disse que os

estabelecimentos deverão sempre

depender da autorização da 'Sunab
se quiserem majorá-los.
Dentro dos próximos dias a D,,-

"Iegacía Regional da 'Sunab rorrnu­

Iara convite ao Govêrno do Es·

tadq, à Prefeitura Municipal, enti­

dades cívicas' e' donas de casa, S:J­

licitando a indicação dê
'

represen­

tantes junto à Companhia de De'

tesa da Economia, Popular'
Cadep,

AUMENTO DO PÃO

Informou ainda o Sr. Roberto

Lapa' Pires que o Sindicato dos

Panificadores está reivindicando o

aumento do prêço elo pão, sendo

, que q presidente .

da' entidade já
manteve. entendimentos com a De-

Iurismo -encerra o seu
'encontro na Calpital

GarrastazD
vem na têQ;a a
Florianópvljs
Está prevista para' às 17h da prõ:,

xima terça-feira a- chegada nestá

Capital do Comandanje« do In

Exército, General Garrastazu Médi

cí, antigo Chefe do Serviço Nach -

, nal de Informação; que fará .sua

primeira visita ao 140 Batalhão do

Caçadores. A programação elabo

rada pela Guarnição cpnspa o se
,

.guínte programa: visita ao Hospi-'
tal de Guarnição de Ftorianópolia
às '9h de quarta-feira, seguindo-se
as visitas a 16a. Círcunscríção' do
Serviço Mil,itar, ao Comandante da

Pclícia Mi.itar do Estado de San­

ta Catarina, ao Comandante do

14'0 Batalhão de Caçadores e ,a')
Governador Ivo Silveira.

Na ocasião se farão '. presentes
na Capitão, todos. os Comandantes

de' Unidades sediadas rio" ,Esta'dêi
de Santa Catarina.

r

,_;�.I}

Sub:..CGI fim
"muitos pata··
assesso"rá-IaJ

• ,1 •. ,

o: advogado João Mo:nm, Prcs!­

dente em Exercicio da' SUb,Comis­
são de Investigações de S.ánta C3.­

tarina, distribuiu à Iippiimsa a

Nota 'Oficial 11'0 14, i�i6�m�nclo as

deliberações tomadas" r':Ht�' :úitin;t�
terça-feira, dia 27 de maio�findó.
A N:ota Qficial ria 14 desi�nol,l l>a:
ra O elia de amanhã, às 14' b, a pró-

.

• '; .1( .:\-
xima reunião preparatóTITt' no Co-

o

•

_ � •

mando elo 5'0 Distrito Naval; quan·
do serão fornecidf',s ast ézÍéclencüüs
aos membros da equipe de traba·

lho. .E a seguinte ,na ,j'ín�€grada a

Nota Oficial nO 14 da Sub;Comis�ão
da CGI cr.::tarinensc:

..

-, �',

, f·
'

"Na reunião de terça"íeira úlli-

m�, : ficou deliBerado". d)rl�ar '.l?1
trabalho de equipe COI).sti..tuido de

..r.I,��.\, ..
Oficiais das Fôrças ArímtClas, d,�

dipÍomados pela Esdola �Supel'li�r
'

de Ouerra e de dez (lO) aS'sessorei!
técnicos para auxiliar'� os serviço3
da StibComissão de Investigações '

em Santa Catarina.

"O Sr. Presiden.te em Exercício

designou o. dia 92 de Junho prÓ,
ximo, às 14 hOl'ÚS, para a reunião

preparatória rio Comando do 5'0
Distrito N:aval, oportunidade qué
serão ,outorgadas ás Credenciais

respectivas."

"..

o 'Delegado
-

ele Furtes, Roubos e

Defraudações desta Capita., capi­
tão Sidney Carlos .Pacheco, infor­

mou que já compareceram àquêlc
órgão 10 pessoas lesadas pela
Saempros, emprêsa sstabelecída
há dois meses em Florianópolis:
operando no ramo de administre­

ção de consórcios e financiamen­

tos c que foi fechada pela Polícia,

DiSSe. o Delegado que conforme

cálculo efetuado chega a 30 o nu­

mero de pessoas lesadas, numa mé­

dia unitária varíando entre 200, e

500 cruzeiros, novos, podendo o

total chegar a NOr$ 40,000,00. De­

clarou que os documentos encon­

trados na sede da Saempros serão

minuciosamente examinados.

Antiga ftl
será curral.
de automóveis
'O Departamento Estadual ele

'l);ânsito porá em íuncíonamcnto,

nos próximos dias,. o nôvo ponto
ele estacionamento de veículos, lo­

calizado na área onde estavam

construídos o TribÚnal de I Justi­

ça e a Assembléia Legislativa, na

Praça Pereira e _ Oliveira, cuja ca­

pacidade .é
.

ele aproximadamente
cem carros.

o Sr. Felínto Bchuller, diretor

do DET, ín.orrriou por outro lado

que a Ponte Hercílio Luz, com o

término da faixa de asfalto do .2.­
do da 1'l.\1a, 'ficará inteiramente

aberta ao tráfego durante alguns
dias, até que vo DER' reir11eie as

qbras no lado elo Continente. O

\)E'f porá em ação naquele local

um pl�no de contrôló de tráfegD,
estabd; previsto o plantão ele um

carro guincho nas horas ele maior

movim.énto, para atender' qualqu�:

problema de urgência.
.

Revelou o diretor do DET :.qlD
outros planos' visando a melhoria

do escoamento elo tráfego estão

�encÍo estudados, e deverão ser

postos em' prática do decorrer de

junho. Também novos ponto� de

estacionamento deverão, �ei: crifl­

d<:.>s no c(:1ntro da Cidade,
.

o que

permitirá uma maior circulação -de
veíeúlos.
; Disse à Sr. Fe�into SchuUcr que

o DET passou a atender com

maior rapidez aos proprietái-ios de

. ,veículos que )se dirigem à .sede co
'

órgão, graças à melhor dIstribui­

ção administrativa,' evItando, por

exemplo, ",a formação de extensa,

filas como vinha ocorrendo nas

ep,ocas d� emplacamento:

S-clPERTURISMO' CATARINENSE

,

. INFORMA
RESULTADO n'0 SORTEIO DO

DIA 31-5-69
,10 PRÊMIO - 46,395

20 PRÊMIO - 14,020

30 PRÊMIO - 28,587
'

'

4° PRÊMIO '� 46,319

estelionatá,tios

/

;.

\.

Foi. encerrado ontem à noite o

I Encontro Catarinense de Turis­
mo, 'reéúizaclo no auditório da Fa·

culdade ele
o

Ciências E<?onômicas, .

'

muna promoção do Deatur. Du­

rante o encontra, que contou com

.

a participação de prefeito,s, e re···

presentantes de' diversas prefeitu­
ras, foi aprovada uma série de suo

gestões apresentadas pclo Institu­

to. ele Pesquisas da Fa,culdacle d':?

Ciências Econômicas,' entre au

quais estão:

1 - a necessidade de defini<;ão
de uma . política municip�l, em

função do planejamento dQ :bea-

t.ur; ,

2 - de

,

defi.nir

Estado de' Santa GataYina; _

6 - isenção c incentivos, pOl'-

A Saempros oferecia Iínancia-
mentos para aquisição de imóveis,

,material de construção e veículos,
, este em' entrega de até 60 dias. O
. gerente ela 'empresa, preso ria sex-

ta-feira, juntamente com vanos

corretores, já havia praticado ínú­

meros crimes de estelionato na cí­

dade de Ribeirão Preto, no Esta­

do' de São Pauio.

monto. 'Os' seis corrotorc,

Saempros já foram ouvidos

berados pela Delegacia de

,Roubos e Defraudações.
Disse ainda' o capitão

Carlos Pacheco que a Del

vai manter intensa vigilância '

se setor, principalmente na

mas de financiamentos que s
-

talam cm Florianópolis, pro

tes de outros' Estados,
Desde a ínsta.ação da Sae

a Delegacia de. Furtos vinha

tigando sua idoneidade, vín

constatar que a mesma não
sava de verdadeira> "arapuca
A ernprêsa tinha .corno s

vogado no Fôro de Fíortanoj
Sr. Hélio Sacillotti de Olive

a necessidade

pontos prioritários de polarização

para o desenvolvimento tUJístico;
.

3 - adaptação d:3,s -atrações 10-

C<.t,is ao 1 Jvel· dos recursos tlos mu·

, :uicípio::>; ,

4 - Necessidade do" estabeleci­
mento de uma política ihtegraela
de turismo; . ,

\ 1 .'

5 - organização de um cale!ldci-

�do (Ias ).'lromoções i 1.1ristlc!(s no

. II

parte das Prefeituras,. à iniciabi\'c.�)

particulares voltadas, ao turismc.

O I Encontro Catarinense de Tu­

rismo foi aberto sexta-feira pelO

Sr. Dib ,Cherem, representante elo
Governador Ivo Silveira, que afir­

mou iniciar-se naquele momeiÜo
um "longo caminho a ser percof­

rido pelo Govêrno c pela irüci:.1ti­

va privada à qual cabe, em verda·

ele, fazer o turismo�'.
Além de di"ersas reunfões dos

grupos de trab<j.lho, du:rante .o 'En­

,contra foram proferidas palestras
pelos S1's. Edson Çhaves, da Su­

desul e Walmir Schurmann, do

BRDE, orgão agente fin�nceiro da

.

Embratur, '0 primeiro f;:tlou ��ôbre

o plano de turismo que vem sen

do organizado pela Sudesul, abraI,)'

gendo os Estados; de Santa CaiB­
rina, Paraná e Rio Grande, do

Sul, 'erwuanto que o represent[),n�8
, do BRDE focalizou a política de

incentivos ·fisca:is adotada pelo
Govfrno.

Informou o capitão S{dney Car­
los pacJ:8co 'que os deis envolvi­
dos que fugiram para .Sâo Paulo:

são os indivíduos José Tomaz de

Almeida e Oton Silva Lima, ambos

paulistas. Levaram consigo. o dl­

nheiro recolhidos das pessoas que

adquiriram títulos de financia-

Pêsos e medidas conle
as . bombas de gasoli
Fiscais da' Subdelegacia de Flo­

rianópolis elo Instituto ele Pesos e

Medidas estão realâzando uma vis­

toria nos postos de gasolina [i­
tuados na Ilha de Santã, Catarina,'

ju tendo percorrido sete deles,.
constatando em algum. irreguia­
ridades em' bombas e mangueiras
que transportam "

o combustí vel.

.cação do' íuncíonamcnto
, aparelhos.

Fonte daquele órgão in

que nos próximos dias' sé
toriados' os demais postos
cados na Ilha,' seguindo-se
riormcnte a fiscalização no

to e demais municípios q

põem a' Grande Florianópo
, Após' a vistoria dos pos

'-. gasolina' o Instituto de Peso

'didas passara a fiscalizar'

ça:s c taxímetros.

Foram expedidas seis .íntimações
aos, proprietários, que têm prazos

de 24 a 48 horas" para' a norrnali-

-��.�- -- _

-,:r'

I TEIACO DO' BQASIL S.A.

I
Tendo fechado seu E:::critório à rua Jerônimo Coclho, I

FlorianóiJolis, comunica a sua distinta fre�uêsia que contiu

II
.atendénd9 à rua/XV ele NOVf!l11bl'0, 1:29 - Ponta do Leal no E.

.

to, onde.,'csLJera contar· sempre com a meSlIm Preferencia com

tem sido distinguida.
..,----' _._-_._-!...,-

_"----

- w �m

A Família de Suraia Cherem, ahlda consternada com

falecimento, torna !)!Íblieo o ma.is profundo agradeciinentQ aos

cionãrios e enfermeiras do Ho;!_)ltal dos Servidores, a Dra,

Hoffmann, e muito particularmente, ao Di:. Mário lVIllssi
dedicação e z.efo' com ,que' ctesempe:Q.hou suas funções.

'

I_

"

Optrossim convida parentes e p�ssoas amigas para a mi

sétimo dia que será celebrada às 7h30m d3 amanhã na

Metropolitana.

..

I ,

I' I.

Foi- inaugurada
Oficina Ipir.anga\- Especiali�ada em V

KSWAGEN.
Rua Frei Caneca.

SUA \FAMILIA
TEM'
ENCONTRO
MARCADO

'.

,COM,
.

,
'

A NAT�EZA
'.

'1'


